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£NSINO SUPERIOR NO ALGARVE
o ALGARVE ,com cerca' de'

350 000 habitantes d i s p õ e

apenaade ensino básico (prímá-'
rio e

:

preparatório) e secundário
pois que os Centros de Apoio às
Faculdades de Direito e Letras e
do Institute Superior de Ciências
do Trabalho e da Empresa dão
um rudimento de .ensino superior.'

" Os Centros de Apoio que têm
f¡ancionado em Faro com a ajuda,
.do anterior executivo da Câmara
Municipal (Partido Socialista) e
do G"Jvernador Civil, também do'
P, S" têm resolvido o problema
de muitos estudantes-trabalhado­
.res que doutra, forma ficariam

apenas .com à ensino secundário.'
No entanto, temos, a opinião que
03 cursos existentes rios Centros
de Apoio não irão f-5rmar técni­
cos multo nécessários para o de-'
senvolvimento sócio-económico do'

Algarve.
Hoje, no Algarve há dois pro-'

[ectos. díferentes paravresolver -o

problema do Ensino Superior:
A Universidade. do, Algarve

cuja lei que. a criou, foi aprovada
por unanimidade na' Assembleia
da República e o Instituto Poli­
técnico de Faro que, instituiu o

Ensino Superior Curto-.
'

O último cuja' criação se deve,
aos governos do Partido Socia­
lista tem um conjunto de cursos

de cujos diplomados o Algarve
necessíta para o seu desenvolví­
mento sócio-económico. Aliás, a

concessão pelo Banco Mundial de
empréstimos' e subsídios pata a

eoristrução ' do seu complexo im­
plica que 'este organismo reco­

nhece o seu interesse para o bem,
.da Região ei normalmente, as-suas
'análises são muito correctas é

�� fundamentadas. ',' ,

Assim, para a criação do Ins­
títuto Politécnico rá há terrenos
adquiridós (através do anterior
executivo da' Câmara Municipal
de Faro, na zona da Penha, em
,;�.

.Loginha Ser,afim, Doutor
«Honoris (ous�),' pelo
UniVe,rsldod,e de Uége

, O ENG. Lagínha :�erafim, al­
garvio cuja competência téc­

nica ultrapassa as fronteiras de
. Portugal, professor' catedrático da,
Faculdade de Ciências e Tecnolo-,
gia da Uníversidade de Coimlbra,
foi distinguido com, o grau' de
Doutor «Honoris Causa»- pela,
.Uníversídade de Líêge, Bélgica.

'�PR'OID,n 40 :ES"T�n:O'·'PÓR:TnGE:ÊS
PO'R JNV::E:STIDO,RES -ING'�ES':ES'
PAGAMENTODAS níV'IDAS DA«TAU-HOLLIDAYS»
A EHMPll�ESA -de Lagoa �Taú-, iam da existência de escrita 01'-

- o ídays» encontra-se em, ganizada a, venda de moradias' a
apuros. O' governo do, professor preço inferior ao custo directo',
Mota Pinte) devolveu-a, 'em Julh"J passando por 'atras')s, na liquidà­
do último ano, à antiga proprietá_ ção, dos impostos"dívidas à Caixa
ria, JoaCluinaRita dos Reis Hen-, de Pr:evidência e Fu.ndo'de De­
rique Martim;. Agora, segundo Ín-; semprego" moradias, vendidas' a
formaç¡io da agência portuguesa: mais' de Uma pesso'a ou de que
ANOP, investidores britânicos, não' possuía o respectivo terreno.
desconfiam que a'referida senhora A C"Jmissão de trabalhadores
teria efectuado uma fraude da havia descoberto também' a' exis­
ordem de algu¡1s: milhares de li- tência de centenas de contos em
,btas (cada libra vale cerca de letras protestadas e dinheiros re-

110$00). A ANOP' informa ainda cebidps em'Londres, com destino
que o' grupo de investidores in- a construção deunoradias que ,ja­
glês está a instar ju¡:¡to das auto:.. mais chegou ao Algarve. Perante
ridades diplomáticas do seu go- a situação a empresa, hi, durante
verno para que pressione".) ,Go- , muito tempo administrada sob' o
verno p'O'rtugu�s, no sentido da controlo da 'CAETA' (Comissão
devo�ução d()s capitais investidos Administrativa para- as Empre­
aqui no ,nosso, País. 'sas Tur.ísticas do Algarve, extinta
'Várias fraudes haviam sido des- em Julho de 1979 ,pelo governo de

cobertas quer por uma C"JII).iSsão �obre da C"Jsfa,. c.ede'l)d.o a pres­

governamen�aI de inquerit? (no,- ¡ soes dos e'mpresanos ,p:pva�os.
,meada depoIs do 25 de Abnl) que (OoooZui ,na 4.· pág1lfl;a)

'/ ;.

"
,

Faro e, prevê-se para breve a pelo dr. Geleate Canau
construção do seu complexo or-

-

,

.. '

'

,

' "

çamentado em cerca de 300 000

1
ção Ei T�écnica,' Na primeira for­

contos., " mar-se-ao professores 'dos EnSI-
" Que falta para ser posto a 60n-

nos Infantil e Pri�á�b e, no fu-
turo, do, Preparatório, enquanto

curso: públíco rapidamente?, que na segunda estão previstos
cursos de Processamento de Pes­
cado,

'

Equipamentos' Térmicos,
Electricidade Industrial, Gestão
de Pequenas e Médias Empresas
a Construção Civil. 'N"J futuro,
prevêem-se acções de reciclagem
e aperfeiçoamento nas mesmas
actividades profissionais e, possi­
velmente, 'cursos' relacionados com
as culturas . agrícolas forçadas da
região e das pescas.

'

Os 'cursos terão a duração 'de
'5 a.B semestres (3 anos lectivos)
e terão uma forte cornponente
técnica, e prática e 'grande parte
dos professores trabalharão em

paet-tíme na indústria e no ensi-

(Oon,olwi'llla 3.· págilnaJ 1
............... .........._...........__-".......-_-----..........---.....

EM dados brutos, ".) número de
'

desempregados ingleses di-

UMA
'

�i�U:Umee���s�:a��t:�ro�e!��=i' . VEZ DE ,VEZ E�,;:QUANDOzíndo 1 394 526 para 1 367 639 em "
'

�i.��£:f�o�l.{;�\;�\��f::;� i �u�n�� •. �[�I��j A' ��D[4 .'��RU, .._{'�U Mí VBnll�D-cia / de melhoria não parece con- I '

_ .

_
"

��¡l�::d!.:::i��on��:e�t�= QUE, PARECE ENVOLVE.R
,

,

'

1,9 ":::::,::::œ"E- O PORTO DE VILA REAL DE SAN10 ANTÓNIO?
Em Itália,; a taxa, de desempre­

go durante" o Verão subiu a 8,2
por cento, o que eleva o número
de desempregados para 1,9 mi­
lhões, dos quais 75 por cento são
jovens com menos de 29 anos.

Entretanto; 110 Institute �li­
técnico"prevê-se o funcíonamento .
das Escolas Superiores de Educa-.
/ •

•

_

1

"

M'UNDO
F·OR,A,'

INGLATERRA� ,TAXA DÉ DE-
,

.

SEMPREGO MANTÉM-SE SU-

PERIOR A CINCO POR OENTO

S ERA função de um porto como
o de Vila Real de Santo An­

tónio- continuar, no decurso dos
anos,: praticamente «às moscas»,
apenas alimentando um número'
sempre mais reduzido de trainei­
'ras e alguns outros pequênos bar­
cos de pesoa artesanal; parte 'que
consideramos ínfima em relação
àq suas inegáveis possibilidades?
Esta situação, realmente dé la­

mentar, que de há tanto ,se àrra3�
ta, puderá parecer cómoda nou­
tr"Js lados e sectores para os quais
a estagnação pura e simples do
'porto vila-realense possa resultar
vantajosa, ou onde um estado de
coi�as .que em nada os afecta (a
esses lados e sectores), lhes seja

, em ,absoluto indiferente, mas de­
certo nã"J será comodamente re-

E, JA ,no domingo, dia 20 de Ja­
neiro, a partir, das '10 horas,

'que, nos terrenos de Vilamoura,
noi AlgaTve, se co'rre a 4." edição
do ,«e r o s s 'Internacional das
'Amendoeiras em Flan>, certame
com presença já certa na calen­
dário das grandes competições
pedestres. Com ,efeito a Comissão
Regional de Turism"J do Algarve
e a Federação Portuguesa de
Atletismo, cõm a colaboração de
outras entidades, têm dedicado o

melhor entusiasmo e empenho a

esta competição que tem já asse-

AT L E TI SM.O

ATLETAS DE DOZE PAfsES
,

"

�Rfn"IU H� «IV {Rn�� �4� nM[HDnfIR�l fM fl�R»'

,

A Zona Históricá (Centro) de Vila Real de San,to Antómo,
de 'Proteoção- à arquitectura pombalina vai, finalmente, su�ir
de nGVO para de1iberação da_ AsSemblel'a Munici,pal.
A tarefa ;se�uinte,à sua aprovação - caso venba a dar-se -

'�" o. estu�o d� s�a preservação e � ll;bten{lão de 'Verbas 'junto de,
, OI"ganimnos como a Secretaria .de Estado de Cultura e If UnesCO.

DESEMPREGO EN'l'RE OS

NEGROS nqs EUA

A taxa de desemprego, entre os

.negI"'JS ,norte-americanos que, em

1968, era de 8,2 por, cento, atinge
hoje os 25 por cento. No que res­
peita aos jovens negros, e&ta taxa
triplicou nos últimos vinte anos,
e pratiêamente 60 por cento nã"J

( conseguem enc()ntrar emprego.
Nos «Ghetos» negros das grandes
cidades como Nova Iorque, Chi­
cago e Filadélfia, a situação é
ainda muito pior.

'

'LIBERDADE. 'LIBERDADE!
Vale mais um dià' de .liberdad� que cem anos de opreésão:
Em liberdade, num dia de liberdade, podemos amai as [lores, bei­

jar as pedras do caminho, abraçar amigos e companheiros, ,dançar nas

nuvens, cantar a alegria, 'andar de braço dado' com a 'loucura, embe­
bedar o vinho tinto, pousarmos no, cimo de uma montanha; atravessar
a pe os charcos mais profundos!

'

Em liberdade, num dia de liberdade, podemos cavar (la send da'
esperança, semear a certeza nos píncaros do futuro, comunicar com o.

paraiso, piscar os olhos ao porteiro do céu, beber a coi das papai/as,
brincar aos jogos de infantes, .âesailar a canção, juntar as achas para a

[ogueira 'onde a impostura seja ardida!
'

"

-,

Em, liberdade, num dia dê liberdade, podemos acabar com a 'men­
tira, derrotar a hipocrisia.rexterminar o servilismo, varrer pqra isempre
a miséria da face da terra, dar asas novas ao' sanha, construir [ortes
pilares dé uma sociedade nOva, estender os braços à estrelá que nas

deseja abr-açar" amar o amor' [raterno, tornar camaradas todos 'ós
homens do mundo,

"

Em , liberdade, num 'dia, de liberdade, podemos beber o licor livre
da chuva que rega a vida, dar ânimo ao mel da esperança, [raternizar.
com leprosos e [qmintos, acariciar os seios da cândida lua, agora e

:

.ainda (imtpura.; já violada pelas patas dos homens, peltis mãos das suas

máquinas, rasgar o véu de nebrina: que incendeia os pesadelos.
Em dia de liberdade, num dia de liberdade, 'podemos viver cem

anos de, sonho; ter' asas leves de', espuma; emparceirar com a brisa,
pintar os lábios à bruma, ser companheiro, do fogo, erguer estátuas no
sol, ser irmão do desespero, sem, que 'arranhe as cicatrizes das chagas
de outros tempos em que a ansieâade era mãe de todas as horas 10,
dia, "de todos os minutos da, noite; âos que eram antiiaseistas de antes

quebrar que torcer." , "

-

Vale mais um dia de vida livre; que cemanos de vida escrava!'
'.-

t
•

A., Vicente,Campinas

cabida pela população local e, na_:
turalmente, pelos seus mais cons­

cientes responsáveis; que mais lhe,'
sentem os eféitos.

por ,J. M; Pereira

impedir-lhe tim progresso' a que
os., seus filhos ,legitimamente as­

piram.,
Em- Vila , .. Rêal de" Sarita Antó­

nio, a's problemas que, devido às
condições da barra' do, Guadi'ana,
vêm provocando alterações ,sus­
ceptíveis 'de' mc;¡dificar o ritm"l

(OlJlnclui na' 8.· plf,u£riá,
'

DlreItor 6�ral �O ,Juri!mo
Marrouuino :00 �Igarve

Diz-se, com c�rta razão,' qlle
«parar é marren> e, neste caso do

parto· de Vila ,Reál de' Sant") An­
tónio, parar' pOde; de facto, signi­
ficar morrer, pois a .paralisação,
proloIlgadà de um porto que cons­

titui a ra2ião de ser dé uma terra,
acàbará ppt arrastar ess,a terra

para,a decadência e para o �s­
q\iecim�nt") ou, pelq menos, po'r

pERMANECEU dqrante três dias
no Algarve o sr: Mansour

Guess"Jus (Director Geral'db Tu­
rismo de MilrI"'Jcos) que pereor:"
reu os locais de' maior interesse
histórico e turístico da' régião.
Hàvendo-se instalado río Hotél

Moritechor:)'aquele responsável do
turismo marroquino foi cumpri­
mentado pelo dr,· Ribeiro da Cli,..
nha (Presidente da Comissão Re­
gional de Turismo do Algan7e)
com: quem jantou,' havendo o

'ensejo para uma troca .dé iin­
�pressões sabrI'! .problemas de tu-
rismo.

'

gurada a participaçã"J' de atletas
de 12 países.

'

No que se refere a atletas'mas":'
cülinos sã,o eles:,
Zimmermann, Herle, Per Hof­

fman e PalIe Westergaard, da
,Alemanha Federal; Haggellsteens,

A COMISSÃO dé Defesa· dos.
Dàvogel e o técnico L. Gijbbels, Agricultores'do Sotavento AI­
da Bélgica; Nat Muir, Jim Brown

garvio anunciou já que a maia­
e o técnico Dalglish, da Escócia� ria d"Js agricultores" da regiãoJacques Boxberger e Delaby, da d d"
FraI\ça; Tenni Simmons, do Pàís aceitaram a proposta e iil emm-

de Gales; Julian, Goater, Richard zação, pelos prejuízos resultantes
da '«geada negra», apresentadaSamuel, da Grã-Bretanha; King- pelo MAP. '

Istan" Mills e, Des O'C"Jnnor, da 'b t
Irlanda', Greg Meyer, dos Esta-, '

A prop?sta'consig�e�na a er ura

de .uma Imha, de credito n"J'mon­
das Unidós da América;'Kipro- tanfe.' de'100 milhões de> 'es'cudos,tich Rona, do Quénia; Tredi Gri- amortizável em três prestações, a
ner, Peter Blaser e Verni, Foster,

um juro anual de 8 por cento, eda Suiça, além da representação .

da Espanha e ,dos mais qualifica-' sem necessidade de garantias por
h�poteca ou aval.

,dos atletas portugueses, entre os ' �

, quais "Carlos Lopes, Fernando A primeira prestaçao vence aQ

Mamede, J"Jsé Sena, Aniceto Si- 18.0 mês, a segtinda ao 24.0 e' a

mões, Hélder de Jesus, AIiacleto terceira ao 30.0• ,

Pinto, António Leitão, Guilherme Os beneficiários poderão levan­

Alves, etc. ,tar este crédit"J especial em qual-

Qqanto à prova feminina estã,o quer estabelecimento bancário
onde tenham, conta" desde quegarantidas as presença!l de: Penny exibam uma credencial da Direc-

Yule (vencedora em 1979), da
ção Regional de Agricultura do

Inglaterra; assim como a sua '

f d 1
�

dAlg;arv: e
_,

açam ec araçao e 'I(Oondui na I,· págrl,1aa), ,apl·lcaçao cie fundos.' '

Aniversá,rio do poeta
Jo-ão,lúcio

R �ALIZA-SE hoje às 22 ho,ras,
no Salão Nobre' d'a Câmara

Municipal de Olhão, o colóquio de
abertura das comemorações do 1.0
Centenário do nascimento do

p"Jeta João Lúcio. ,

Este' 'colóquio esteve marcádo
para o di,a 4 de Janeiro, tendo
sido adiado «por m0tivos, de or­

I dem prática,. '

Vítim�s do «geado' negra»¡
aceitam indenínizações



z ' loRNAL DO ALOUVE

Na Sé Catedral, em Faro, tendo comoCertifico para efeito de pu-: Sociedade .' e 'individualmente celebrante o Cônego dr. Ferreira da
blicação que por escritura de, a cada sócio, 'por meio de car- Silva, realizou-se o enlace' matrimo-

.

I d"
'

Em LAGOS, hoje,' a Farmácia Sil-
26 de Dezembro de, 19,79, exa- ta-registada com pelo menos, ma, a sr." D. Lidia=Maria âaCruz

, M' [ilñ d
' V8i; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro

rada de fls, 20 a fls. 21 v», do quinze dias de' aritecedêncía. antua, I a o sr. Ant6nio Fran, L d fei L' bri- cisco Manjua e da, sr.• Di. Teresa da opes; segun a- eira, aco rigense;

livro, de notas A-lOO deste 6.° - Em caso de .falecí- Cruz Baroa, com o sr. Luciano Ma- terça, Silva; quarta, Neves e quinta-

Cartório, foi constituída eñtre mento, interdição ou inibição nuel dos Lagos Moreno, filho do sr. -feíra, Ribeiro, Lopes.
,

J
-

M ,Em LOULÉ, hoje, II Farmácia
João Duarte Lo,ureneo e José de, u,m,', d,M, sócios, a, S,ocíeda�

oao àrtins Moreno e de D. Feli$-
� �� . d J' 'd f Chagas; amanhã, Pinheiro; domingo,,

Albano Dú,'arte, uma socíedade de contínuatá com, 'os herdei- mtna
, e esus" os Lagos ,( alecida], '

•

. Testemunharam Q acto. peta noiva Pinto; segunda-feira, Avemda; terça,
'comercial por quotas de res- ros do fale�ldo e .os represen.- o sr. Armando Gonçalves:e sua es- Madeira; quarta, Chagas e quinta­

ponsabilidade limitada, que se tantes do mterdlto,' devendo posa, sr.' D. Delmira Pires Gonçalves -feira, Pinheiro.
,

I h I Io noi F Em, ,OLHÃO, hoje, II Farmácia
rege pelos artigos seguintes: aque es, escol er entre si, um e pe o nOIVO, C? sr. �ancis;o José d�$ Progresso; amanhã, Olhanense; do-
í.o '- A sociedade adopta q.ue a todos' represente na So- ������d�n�O;J��i�h�. a sr» D. Maria

.mingo, Rocha; segunda-feire, Pàche-
a denominação de «SOCIEDA- ciedade, enquanto a quota es- Ap6s a cerimônia os convidados co; terça, Progresso; quarta" Olha-

DE AGRO-PECUÃRIA 1)0 tiver indivisa. foram obsequiados com um lauto be- nense e quinta-feira, Rocha.

P 'ÚL D'E LA'GaS' LIMITA 7 O ôcí d
- b t Em PORTIMÃO; hoje, a Farmácia'

A ;, - .0 -- S S CIOS po erao: ere e.
Dias; amanhã, Central; domingo, Mo-

DA»� tem a sua sede na Rua efectuar prestações suplemen- 'Gente nova dema; segunda-feira, Carvalho; terça,'
do Ultramar Português, nú- tares de capital, nãovencendo Rosa Nunes; quarta, Amparo e quin-Na clinica de S. Gabriel, em Lis- fei D'
mero 6-B, r/chão esquerdo -- estas quaisquer juros ou bó- boa, leve o �eu bom, sucesso danda à

ta- eira, ias.:

F, na cidade; freguesia e con- ntli3, podendo também ser estí, luz uma criança do sexo feminino a ------------­

celha de Portimão, durará por pulados suprimentos nas con- sr.p I). Maria Faleiro Rodrigues Pal­

tempo indetermínàdo, cantan- dições que em assembleia ge-
ma dos Santos Marques, casada com

, o sr. Carlos Alberto dos Santos Mar-
do-se o seu início a partirde ral,' forem aprovados. ques.A menina que recebeu o nome

'hoje. '8.° - Quando a Lei não exi. de Ana Filipa Palma Marques, é,

2.° --- O seu objecto é a gir outras formalidades e pra- neta paterna do sr. Guilherme da

agricultura e a criação e en- zas, as reuniões da 'assembleia Paixão Marques e da sr.' D. Argen-
tina COsta dos Santos M'arqúesie ina­

gorda ,de gados, bem como i geral, serão convocadas por lerna, do sr. Antônio Faleiro Palma
qualquer outro ramo que a so- meio de cartas registadas, di- e de D. Mariâna Rodrigues Palma.iâ
cíedade delibere explorar. '

,

rigidas aos sócios com oito falecida.'
'

,

, 3.° � O capital social é de dias de antecedência, pelo me-

1'800 000$00; inteiramente, nOQ.
'

realizado',em dinheiro, e cor- Está conforme o original.
responde a soma de duas quo-

,
,.'

'

.' ,

,

tas iguais de 900.000$00, uma Cartório ,Notarlalde Lagos,
de cada tSÓcio." 26 de Dezembro, de 1979.

4.° -- .A' gerência e admínís­
tração dós negócios sociais, fi­

-

c-am atribuídos a ambos os iSÓ­
cios, que desde já, ficam no-

meados gerentes, os quais po­
der�o délegar por meio de pro­
curação, os' ,seus poderes' de
gerência a quem entenderem; .

têm diJ�pensa, de caução e a·

remuneração é a que lhes for
atribuida em assembleia ge­
ral.

1 -- Para obrigar valida-

"mente a Sociedade, em juízo
e fora dele, activa e passiva­
mente,' é necessária e suficien­
te a assinatura de dQis geren-
tes.

'

2 -:- Para assuntos de me­

ro e��ente é necessátio e r-._--------�--�---------------------------------------�----�--------------­

suficiente a Msfuà.tura: de
qualquer gerente. '

,
.

5.° -- A cessão de quotas,
total ou parcial, é livre entre
os s6ciOO', mas a estranhos de-

�����,Oq�:i:�¡:�:��i�e�:O, O'"',�t,e'ilha m',, a'"1·:0-'�,'�e,n-,d'l"m.. ,' e',n',"tn,'lugar, e os sócios individuál�, U :.a. .L 1
, ! '

U
mente 'em segundo lugar, o di-

r�ito, de p�eterência n8: z:espe_c- com, os' , no¡t�OStlva aqmslçao. A parbClpaçao ',,' ,Vl,
de c...

� .devem
ser

fel�
à

Tractores Ford
Carlarlo Nolarlal ,'.. ,'_....'

�é Vila Real �e !anta António' com tracçao as
DISSOLUÇÃO, LIQUIDAÇÃO'

,E PARTILHA

Goerre'iro & Roddgues,' Lda.
'Certi!ico, para efeitos de

publicação que, por escrÍtura
outorgada em 24 de Dezembro
'de 1979, lavrada de fl�. 41 v. a

43 • do livro de notas para es­

crituras divers8iS n.O B 125,
deste' Cartório' foi dissolvido,
'liquid�-do e pártilhado <>' s,eu
activo, a sociedade comercial
por quotru:s de respons.abilida­
d� limitada, «Guerreiro & Ro­

drigues Ld.R»" com sede, na
:aua 5 de OutubrQ n.O 43, de�­
ta Vila, 'freguesia e concelho,
constituída por escritura de
'25 de Julho de 1977;·lavrada
de fls. 33 v a 35 do livro de

, 'notas para ,escriturru:s ,diver-"
sas n.O' A, 113; deste Gaitório.

,

Está conforme.
Cartório !'lotarial de Vila,

Real de Santo Antóni9, oito
de Janeiro de mil noveeentos
e oitenta.

O Ajudante,

ManuelO'lémente,
1172

Trespassa-se
Serração Plena, E!Ill Vila

Real de 'Santo ,António.
T.mtar ,00ln Manuel da Silva

Pena, no, próprio local.

Associação para a Defesa e

Inveslig,ação 'do Património
Cultural e Na,tural dos Canee-
'Iho�' de' Vi,la Real de Santo
António e (astro'Marim,

fa,rmdclas
Avísam-se todos os interessados

.quese realiza no próxímo dia 25,
pelas 21 e 30 horas, na Sala de,
Sessões da Câmara Munícipal de
Vila Real de ,Santo António uma

reunião para discussão .e aprova­
ção do.projecto de Estatutos da
Associação para a Defesa e Ínves­
tigação do Património Cultural e

Nàtural dos Concelhos de" Vila
Real de Santa:> António e Castro
Marim.

"

DE SERVIÇOA 2.8 Ajudante,

Maria'José OdrreiaBravo,
I

1164
----

,

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Judite;, e até quinta-feira, a Far-
mácia Piedade.

"

Em FARO, hoje, a, Farmácia Creso
po Santos; amanhã, PauÍa; domingó,
Almeida; segunda-feira, Montepio;
te¡:-ça, HigieRe; quarta, Graça Mira ,e

quinta-feira, Pereira Gago.

Pel'A Comissão

Fernan�o de �'IUlt'Agu��
Gutierres Reis

Gabinete de CQntabilida-lide e Fiscalidade Telef.
42627- Silves.

'

,

Empregada
-

doméstica
,

,

'- I,' ,

PRECISA CASAL SEM, FILHOS� IDADE SUPERIOR "

25 ANOS, ÓPTIMO ORDENADO, DESEJAMOS ,R�FE.
R�NCIAS: PERMANECENDO, EM ESPANHA E POR­
TUGAL, ACOMPANHADA POR UMA COLEGA.

,RESPONDER: QUIN_TA ,EL ,RINCON - SERPA
TELEFONAR 5,2307,

(vmp.·v
Casa velha mas habitável,

em Vila Real .de Santo An­
tónio.

R_.espostll a este jornal ao)
n.O 1191. 1)110 -

4,-rodas

FORD. A FORÇA AO SERViÇO
DA LAVOURA

Em condições de trabalho difíceis os

tractores Ford de duas rodas motorás
têm um excelente poder de tracção
graças aoS �eus potentes motores,
robustas transmissões e boa distribui­
çãode peso.
'Agora para condições de trabalho
particularmente ,difíceis, a Ford of�re­
ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a'127 HP com tracção às quatro
rodas.

'

Veja os tractores Ford com tracção,às - ,

4 ,rodas no concessionário da sua

área.

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 Áf'..JOS DE EXPERIÊNCIA.

, FOME�tO INDUSTRIAL ,

E AGRICOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Lufs - Telef. 23061/4
8000 FARO-

:Tiact�t'e�; ,\,

Ê-quipameríto
"

'

,�1� L::::::============================:::::::::::J

Em, TAVIRA, poje, a Farmácia
Centrad; amanhã, Franco;' domingo,
Sousa; segunda-feira, Montepío; terça,
Aboim; quarta, Central e quinta-feira,
Franco.

"

Em VILA REAL DE SANTO AN-'
T(>NlO, hoje, a Farmácia Carrílho; e
até quinta-feira, a Farmâcia Carmo.

Televislo
PORWGUESA

Algumas rubrícas q'te' poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje às 18 e 15 horas, «Bolek e

Lolek, Plastel e .Línchen»: às 20
e 35, eDancing Dayss; às 21 e 50
(série de .humor) Provisórios ou

defínitivos para portugueses sua­

ves; às 23 e 20, O últtmo fado. '

Amanhã, às 16 horas, «Os eín­
co», último episódio; às 18, e 50,
«O Sol nasce a Oriente»; às 20 e

�5', Top, Sábado; às 23 e 25, Os
profissionais - «Onele a .selva
acaba».

'Domingo, às 14 �e 05 horas, O
povo e a música; às 14 e 30, TV
rural; às J.5, «Jac�y - o urso de
Tallac»; às 15 e 25, «Aniki Bóbó»;
às 17 e 05, Nada na, manga; às 20
e 40, «Entre giestas»; às 21 e 25,
«Os trapalhõess: às 22 e 30, «A,
vontade de Deus».

'

ESPANHOLA

Cinemas
Em ALBUFEIRA." no Cinc Pax,

hoje, «A henra do regimento»; ama­

nhã, e domingo, «O homem dà mara­

tona»; terça-feira; '«Nem guerra nem

paz»; quarta-feirw, «Direito 'ao amor»;,
quinta-fei�, «Ódio velho».

,

Em FARO, no, Cine-Telltro Faren­
se, hoje (2 sessões), amarihã, (2 �­
sões) e domingo (3 sessões), «Grease­
-Brilbantina»; terça-feira, (L! e 2.!
sessão), «Os ,3, pariteras negras»;, quar­
ta-feirá, (1.' sessão), «Os desertores
�2.' seSsão), «Isabel e o desejo»; q1,Íin­
ta-feira �L' ,sessão), «O mid relâm­
pago doS, comandos» (2! sessão),
«Amor puro».
Em LA GOS, no Teatro Cinema'

Império, hoje, «As raparigas alegres
do campó)}; amanhã, «ódio velho,»;
domingo, «Malucos à soltli»; terça­
-feira, «Disposta a tudo»; quárta-feira,
«O último coinbate de Bruce Lee»;
qui¡tta.feira,: «Amargura de duas al..
moo».

'

,

Em OLHÃO" no Cinema-Teatro,
'hoje, «Bugfi Nolone»; amanhã, em

pUblicações recebidas

matínée e soiree, «Reconhecimento de
mãe» e à meia-noite, «Rito sexual»;
domingo, em matínée infantil, «Mari-
sol e o burrinho sábio» e em matinée
e soiree, '«Continua a meter o diabo
no meu inferno»; segunda-feira «Ho­
locaiusto 2000»; terça-feira, «Os nbs- •

sos 15 anos»; quarta-feira, «Quarto
verde»; quínta-feíra, «Uma liÇãQ de
amor».'
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no' Cine Teatro João de Deus
amanhã, «A hiena dó' Karate»: do=
mingo, «A 5,' ofensiva»; quint¡¡,.feira,
«Um exorcista da cordas.

'

Em SILVES, no Chie-Teatro Sil­
vense, hoje, «A grande paródia»;
amanhã, «Telefone»; domingo, e�
matínée e soirée, «O comboio dos du-
ros».

" ';

En¡. VILA REAL DE SANTO AN­
'TÓNIO, no Cinc-Foz, amanhã e do­
mingo, «Batalha de l1idwa')'»;' terça­
-feira, «Animais em fúria»; quínta-'
-feiÍa «Mulher de meu pau.

lecrologla
,

' "

Raúl NuneS Ferre-ira.

,

,

lolas
II

De 4 a 14 de Jañeiro'

VILiA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

Virgem _do Sul
Rainha do Sul
Lestia
Biscaia . . . . . .

Princesa do Guadiana .

Cajú ....
MerCedes ..

Flor do Sul .

,Raul da" Silva
Mar Peixe ..
Mira Mar .. " .

,

,

Pérola do Guadiana

Total.
,

.

'

.

804700S00
348700S00
331700S00
109 120$00
97300$00
96820$00
93600$00
83450$00

���fgg
23100S00
10000S00

2095990$00

De 6 a 12 de Janeir-o

OLHAO

TRA.INEIRAS:

"

374200$00
370880$00
200490$00
1904JOSOO
190000S00
175240$00
166550$00
,162600$00
130210$00
126160$00
119800$00
108300$00
89000$00
67750$00
60600S00
57600$00
52800$00
52030S00

'

40200S00
23700S00

2758520$00

I
, 1

I
I

, I

Em Lisboa, onde se encontrava
para consulta à medicina especia­
Iizada, -faleeeu o sr. Raúl Nunes
Ferreira, de 66' anos, ecónomo da
Escola de Hotelaria e, Turismo do,
Algarve, em FaI"'J, onde residia.

Hoje, às 13'horas e '30 min�tos, NaturaI dé Loulé, o extinto que
,Gente; hoy; às 14 e 30, Cosas; às era muito conhecido nos meios"
'lB, Banner y Flapi; às 18 e 25" afectos à actividade' hoteleira,
Con ocho hasta; às 19 e 25, Mas exercera também idênticas fun­
vale prevenir; às 20 e 30, El hom- ções no Hotel Faro. Deixa viúva
bre y la tierra; às 21, El nido de a sr.a D. Irene Ferreira e era pai
Robin e às 21 e 30, Grandes rela- (ia sr.a D. Anabela Ferreira e Ale­
tos: «Hombre rico, hombre po- xandre Ferreira. O funeral efec-

'

bre».' tuou-se para o Cemitério de Ben-
Amanhã, às 11 e 05, Animales, fica, e� LislYJa.

'

animale!), ani�ales; as 11 e 30, 003, A família,enlutada apresenta JOrnal
y Medi"J; às 12 e-15; El mund,o de d AI Cd

'

nA

la música; às 13, p.a¡:iamento; às
o ,garve sen 1 oS ""'��'

14 e 30, Don QUijote; às 15, Pri­
mera sesion: «El rey del peligro1>;
às 16 e 40, Aplauso; às 18 e 30,
Los Angeles' de Charli�; às 19 e,

30, Informe semanal, e às 21 é 05,
Sabado Cine. ,

'
"

Domingo, às lQ, e 15, Gente jo ..

ven; à� 11 e-J5, Sobre el terreno;
às, 12 e 30; El c.anto de un duro;
,às 13, Siete di�s; às 14 e �O, La
,casa de la pradera; às, 15 e 30,
FantastiC".> 80; às 17 e 30, "La ba- ,

talla de loS' planetas; às 18 _e 10,
625 lineas; às 19, Futbol: «Atlé­
tico de Madrid-Real Sóciedad e,
às 21 e 15, Largometraje: «Buona
sera, señora Campbell:..

'

Audaz ....
'Restauração .' .

Princesa 'do Sul .

N. Sr.' ,Piedade,
Amazona ..

Conserveii:a¡ .

Alecrim' ...
Fátima Cristina
Costa Azul .

Cidade Benguela
Norte
Pérola Algarvia
Estrela do Sul
'Maria Rosa .

Nova Clariilha
p. 'Pepe
Lucília Gomes
,Diamante
,Prateada . .

Liberta

Total'.

'Apartamento no Barreiro,
ou troca-se por outro em Vila
Real de Santo António.
Tratar com Rua de Cabo

Farmácia em Faro. Dirigir Víerde, n.O 15.-- 1.o-Dt.°. Bai-

respostB.l,i a esta Redacç� ao
,xa da Banheira (lU telet. 420�7

" - Vila Re.al de Santo AntónlO.
n.O1189.' U51

VIDA SOVIÉTICA - Ano 6,
n.O 56, Janeiro/BD Edição Agência
Imprensa Novosti (APN).
NATUREZA E p'AISAGEM -

Edição do Serviço·Nacional de
\Parques, Reservas e Património

, Paisagístico�
,

.

JORNAL DO ESPECTÁCULO
- Mensário da Uniã» das Asso­
ciações de Espectáculos e Diver­
sões.
BAR - n.O 45 - Ano IX _;_

Revista dos Barmen Portugueses.
QUIMIGAL - Boletim Infor­

mativo n.O 18, Der:embro/79.'
SISTEMA EDUCATIVO EM

PORTUGAL - Ministério de
,Educação.

Vende:.se

1050

MtOICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

Dr. 'António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1.'

FARO)
Consulta.: 2." - ..... &."

à. 1& horal

Maraaoles: Telef. 27881
491
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TRmUNAL .rtIDICIAl:J DA

OOMARCA DE'VIU REAL
.

DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
'1.& PUBLICAÇÃO '

..

Pelo presente' se anuncia
que no dia: 6 do proximo 'mês
de Fevereiro, pelas 10 Roras,
.no Tribunal Judicial desta co-

marca, na Exec'Q.ção Sumária
de Sentença n." 37-Bj75 em

-que são exequente F.A.RAUTO,
LDA�, com sede no Largo do

Mercado; n," 51, em Faro e

executado Joaquim de Olíveí­
ra Palha, casado,,' índustríal,
residente, �Il1, parte incerta,
'há-de ser posto. em praça .pa­
-ra ser arrematado ao, .maíor,

IV C· d lanço oferecido, acima de res-« ross . as pectivo preço an:unc�ado;,.o
A· 'd • .

FI PRWIO RÚSTICO,. no sítiomen oelr8. ·em. or,. das H9rt3$, freguesia de .viu
Real de Santo Ant6nio, lotea­
mento, do Monte Fino, Lote

eompatriota Wendi Smith; Hillary C-23, com a área de 207 in2
Hollick, do, País de Gales; Fiona

para construção urbana, omís,Me
.

Queen, da Escócia; Deirdre
t' t

.

Nagle, da Irlanda;' Charlote Lesko so .na respec Iva ma riz pre-
da Alemanha Federal e um va- dial e descrito na Conserva-

. Iíoso lote de atletas de Portugal : tóría do Registo Predial deste
e da Espanha. concelho e comarca sob o n.O
Anote-se como curíosídade que 8 669 fi '1'3'4 d L'estarão presentes

'

atletas
-

de. três ,.a s. -v: O rvro

continentes: Europa, Africa e B-21, O qual .serâ posto .
.em

América e os três vencedores das praça peló valor �e.80 000$00.três edições mascÚlinas, até ago-
ra realizadas: Carlos LoPes .(Por- Vila Real de Santo António,
tugal), Greg Meyer (Es�ados 7 de Janeiro de �9sO., '

Unidos da América) e Zimmer-
mann (Alemanha Federal). ei Jui� de Direito,Enorme expectativa p:>is em

torno deste «IV CROSS INTER- António Alberto ele Carvalho
NACIONAL DAS AMENDOEI- Saraiva o.oélho,RAS EM FLOR», que se disputa
no domingo,' dia 20, em Vila- O Escrivão 'Adjunto,moura.

,

António Manuel dxj' Fcm86ca
OMta 1171

Uma vez de vez em quando
reamento e impedem o bom fun­

. cionamento da barra, tudo e to­
normal da sua

.

vida, têm sido dos se conformam·. com a triste
· acompanhados .de perto pela res- situação criada, sem dar um pas­
pectiva população' qué, nos mo- so para 'a resolver e deixando u':ll
mentes mais críticos, para eles porto que deveria (e poderla) fi­
soube exigir adequadas medidas. gurar entre os três ou quatro pri­
Imediatas ou retardadas," essas meiros do País, afundar-se' na
medidas foram eomo

. que 'um mais completa inutilidade? .'
anestésico para a ansiedade m�- Parece-nos que as modernas
nífestada pela populaçao, anesté- .técnicas de construções e' repara­
sico que, pelo menos em alguns ções portuárias, nem em Portugal
casos levou vários anos a aplí- Conde temos um prestigioso e

car Lembra-nos, por exemplo, o prestigiado Laboratórío Nacional
espigão ou molhe prin�ipal da de Engenharia Civil), nem em
barra e os molhes secundáriosj.en- qualquer outro lado, obrigariam li
tre eles e submerso, no lado de considerar inúteis obras recente­
Espanha, e o dilatado espaço de mente' acabadas de fazer e onde
tempo que levaram a construir. largos milhões de escudos se in-
porém" muito menos tempo vestiram. Porquê" então, não/se

que esse viria a ser necessárío procura averiguar onde está a fal­
para constatar, devido 'aes novos ta e, se for caso disso, se tiver ha­
assoreamentos verificados na bar- vido negligência, incompetência

· ra; que esses molhes ou espigões, ou má vontade, 'chamar quanto
de recente construção, não lhe antes O ou os faltosos à responsa­
resolviam o problema, Porquê, en- bilidade? Porquê, então, tanto si­
tão" se avançou com essas cons- Iêncío em volta, de um. caso tão
truções que tanto dinheiro leva- grave 'e' que tantos e tão graves

·

ram ao erário público e nas quais, reflexos nos mostra? Será que·

corno base de 'vida e progresso' ninguém quer. mexer":s�, e não. se
para a .sua terra, tanta� esperan- mexe mesmo, em assunto de tan­
ças depositavam :

os vila-realen- .

ta transcendência e de. que de­
ses? Será que-rio fim deste evo- pende o futuro de toda uma vasta
luído século vinte, os técnicos eh- região?

..

'

carregados dos projectos 'não sou- !Porquê, então, para começar,-beram medir bem os prós e os se não procura conseguir que se-'
contras, dando avalv.sem terem a". jam determínados inquéritos à
certeza do que ia resultar" a uma forma como foram projectados e
.obra a envolver tantos milhares construídos os molhes ,ou espigõesde contos? destinados à «defesa» da barra do
Será que os construtores dos Guadiana e das gentes que dela

molhes ou espigóes não souberam, depend.em? Esses Inquéritos, esta­
ou não puderam, obedecer rígo- mos convencidos, se não mostras­
rosamente .aos projectos, recebi- sem, como afinal se deseja, ter
dos, deixando-os incompletos "JU havido negHgênci-a, ou coisa' pa-

_.�.
ST O. RÁDIO •. ELECTRÓNICA, TV,de tal forIlia tratados que acaba- recida, 'em qualquer dos sectores

.

B
O CO URA,

riam por produzir resultados ne- à construçãt;> 'ligados; talvez, pelo I
O FOTOGRAFIA d DESENHO E PI;TURA Igativos, assim esfrang'alhando as men'JS,' tranquilizassem O,S espí,.ri-

I" '.'.:
O RELAÇOES PúBLICAS O ELECTRICIDAD .

,

d od
. O VENDAS I MARK�TING DINGL�Smais legítimas aspirações e t o tos e fizessem luz quànto ào que,

. O CULTURA GERAL O SECRETARIAOO Ium concelho? na verdade, deve ser feito para
Ou será que, verificadas as salvaguarda de và10res de uma

an'Jrnalias que aumentam o asso- região que é parte integrante do

I GR'A'T'IS'
.

IAlgarve e do Pais e, por isso mes-
Peço o envio do livrete '. " ,

'.

mo, merecedora de melhor sorte.

Te,.reno, NOTA DO AUTOR: �omo esela- 'I
. :O��:i:: q�eil�:;;:::o:b�� Œ!1 � I

Par,que de Campismo ��=a=a:e�:�u�!t= I'· Nome . " : , " ···· , .. , .. ,�,·· .. · .. ···.. ·, .. · ,·' .. :·:!jlsomœ .no «Jornal do Alga¡rve», , Motada :., " _ "i::".\�_ , ,,�
,

__ , __

.

P_A�-de-'C!"" terreno no Al,- devemos dizer que o 110SS0 arti,go !

I
localidade

'

,...

'1
l'C'IÑU .

.,.,
. com o título œMales que a nomea-

'.. ' _

,"
.. , .

garve, die prefierência. na zona -, d di to
'.

I. çao e um rec 'I." responsave' CeC A' Ivaro Torra-o * Rãdl'o Escola'de.Tavira a Vila Real de San-' para o porto de Vila Real de
to Ant6nio, entre' a Estrada Santo António talvez atenuasse», R, FERNÃO lOPES,S .1096l1SBOÁ CODEX _ TElEF. 54,3136Nacional e o mar. Área com aqui publicado na SemaJla finda,

_ _ _ _ _ _ _ ___foi transcrito do número de Maio ' _
'.

.cerca de 6 ou 8 heetaTleS. da «Revista do PescaidJor» (saído
ReS1p(1Sta, a este Jornal ao com algum áh'aso), para; onele o �

n.� 1169-. D)Ulcláramos meses ateá.
'

'"
,

Dossier Universidade do Algarve

NOTA DA REDACÇÃO: Embora
o artigo transcrito da autoria de J.
M. Pereita tivesse já alguns meses e

o engenheiro encarregado do porto de .

Vila Rear de Santo Antonio esteja já
nomeado, consideramos actual o seu

conteúdo, pois do 'director em ques­
tão, ou da sua. obra não se vê qual-
quer rasto. �-

� cIGi 1.· pdgti!MS) . vens algarvios estão desempre-'Entretanto, .sabemos �tar já .

" '

.

gados? ,

"

'.,
.

um director ao serVIÇo do po�o '�'J� estando assim sempre act�a-. Quanto à Universidade do Al:'
,vila-realense, de. quem 'se deseja Iizàdos nas modernas teenologías. garve

:

que Í'Jl um, dos assuntosobra o mais válida possível a fa- Facilmente' poderemos concl�lr·. melis debatidos pelos partidos po-: vor desse porto. que,' os curros projectados se in- líticos que' formam a A. D. nas
tegram no ·actual desenvolvimen- 'suas sessões de esclarecimento
to sócio-económica do .l\l�arve, dali recentes' campanhas eleit��lÍs,
nos três sectores da aétívídade segundo informações recolhidas,
onde' o mesmo se faz sentir: agri", nada sabemos quanto a auxílios
cultura, pescas e turismo, Assim, 'financeiros do estrangeiro, nem à
os técnicos referidos de nível �u- sua construção,. nem os cursos
perior intermédio são necessários que lá irão funcionar.

.

naquelas três actividades e sem Não costumamos escrever sem
;eles será provável que dentro em termos. um conhecimento apro­
breve ·haja. situações de ruptura fundado do assunto, assim aguar­
por carência 'dessa mão de' obra.

.
damos mais informações para po­

Não será um escândalo impor- dermos dizer algo sobre a Uni­
tar técnicos estrangeiros nessas versidade do Algarve, no entanto
especialidades quando muítós jo- acredito .ñrmementê que esta não

.

.

será antagónica do Instituto Poli-

••••••••••••••••••••••••• . técnico, Um e outro estabeleci-
mentos têm o seu futuro e acção
bem delineados e deverão ser di­
ferentes os cursos a'ministrar.

JORNAL DO' ALGARVE
lê-se. em todo o Algarve

e8t..d�:
'.

'GA'NHE'
.

MiAIS DINHEIRO!
I '

CURSOS' POR .CORRESPONQ£NCIA
.

Desde '1947
.

Recorte�o cupão e envie·o
.. HOJE MESMO
Ond",u. u",

.�-----,� �

I�' da 1,' P4gfM),
, '

Herdade
Compro' que seja boa para

trigo, sem árvores, negócio
im!edia.1Jo. Indioar área, descri­
ção e preço ra ORPAL Ld.a
Av. Duque Loulé, 46, 3.° E.,
1000 Lisboa.

:Arrn·a.zé·m··
Olhao '.

Álugo, coin' ,aoo m2¡ com

WC.. Frellte" à-lota;
Trata: 73723 - Olhão. 10101154



FELISBERTO
CORREIA

- 'I1IlI!ONIVO DB' ()QN1QS _:.

(lœcrito aa D. -G. d. L)
Telef. 2564i PORTIMÃO

Assistência e resl"ons,dUide.de técnica ce contapUidade.
,

d9 grupo A
- --

,

M0ntagem e aupel"t'islQ, de escritas de todos ga rames
,

" Ille I.cti�hhuil.e '

Pareceres centabilístices .....:. ,orientação fiscal

GABINETE: Largo" D. João II, 56.1.­

'DELEGAÇÃO EM LISBOA
Traía de todos es assuntos para as empresas

Voz de Albufeira �:I:;::.:c���:!�i�aS Ilrfório natlrial. �H Viii . �o lilia(fJOtTIJCl.'IIi8ão da última págma)
,

(Conc�âo dia 1.· pág¡ina)

S I
-

',' F' d L dâis��c��tro em Pêra na �esma A CAETA 'apresentou uma par- a, g'ueiro ,

.rnan' 0,',· imita' a
Chegou ao nosso' conhecimento ticipação de crime à Polícia Ju­

que em Março do ano transact") diciária em Dezembro de 1976 e

foi, efectuado, por um comerciante em 4 de Março'de 1977 o Tribu­

aqui, radicado, um pedido' à PE- nal de Portimão, perante acção
TROGAL' no sentido de se levar ordinária da CAETlA, passou um

a efeito: a instalação de, um posto mandato de captura contra Joa­

abastecedor nesta zona, aguar- quina Rita Martins.
dando-se o estudo do plano alu- Com a desintervenção os pro­
sivo ao ponto de ligação do troço blemas avolumam-se de, novo,
da .estrada Messines à estradá Na- apesar do governo de Mota Pinto
cional f25, ao qual a J. A. ,E. dará ter decretado medidas como a

I')' seu parecer para concretização 'que enão seja, exigido da TAU o

da obra. pagamento das dívidas, e respec-
A referida estrada, ligará na tivos acréscimos legais que se en­

Guia ou no cruzamento de Fer-. contrem vencidos à data da ces­

reiras. sação da iñtervenção do Estado, a

Seria 'uma medida .acertada que autarquias locais" previdência so­

a escolha fosse esta localidade, .cial e banca nacionalizada, salvo

pois que em Pêra, próximo da se ... , até à celebração do contra­

Guia,' se encontra um 'posto abas- to de viabilização ou, até � 30 de
tecedor ,e a construção de um ou- Junho do ano em curso.

'

tro
,

nas
, proximidades, não iria

resolver o problema nesta zonà.
Que este projecto se realize a

.

eurto prazo é' o 1;10SS0 desejo para
satisfação de todes e mais ainda
pelo facto do trânsito vir a au­

mentar com a construção das es-.

tradas, Fontainhas e Ferreiras
que vão convergir no Monte­
choro.

1141'

Oey'erá começar este, ano

o construçoo do Arquivo, BibHotecG
e Centro de' Culturà do Distrito de Faro

Fa.ze:m..Be e reparem-se, em

alumínio, metálicos, plásticos­
e verticais. Colocam-se em au­
tomóveis. Vendem-se aeessô­
rios.

, Trata: Gavino ,B. Simões -:
Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.0 Esq.' - Telm. 44115 _

Vila Real de Santo António.

,

JOVEM?
,

E, AMB'ICI-OS,O?
•

(� '� ,áJtIima p�) "concedeu a verba de 6 mil contos
não reembolsável e igual quan­

trital e a construção do coniple�o tia reembolsável, verbas que ain­
Urbano a erigir no largo de Sao da não foram recebidas do Gabi­
Francisco, 'em Faro, que se des- nete de Gestão do Fundo de De­
tina a novas instalações do Ar- semprego, «por o Director daque­
quivo e Biblioteca Dis,tritais e à le Gabinete se' ter mostrado re­

'instalação, de raiz, dum Centro de lapso à execução do contrato, li­
Cultura do Distrito. " vrernente celebrado e firmado ... l>

· A despeito das deficien�e� con-
"

Á
'

receita ordinária da Assem­
dições de instalação da Biblioteca bleía Distrital de Faro para o ano

" Distrital, actualmente num antl�o 'em curso' foi' computada em
imóvel particular, na Rua de Sao 11 899, 130$00.
Pedro, houve o, propósito d� o

dotar de «um número e Q:uallda-
de de obras literárias que a tor-

,

nem um. repositório de cultura
viva actuante' e eonsequente, nos'
sect�res da CUltura Politica, So­

ciól"Jgia"Filosofia" História e. �Q-
,

noria», proporcionando apoio m­

telectual e bibliográfico .aos est�­
diosos que a visitam, com parfi­
cular realce para os estudantes
trabalhadores que frequentam os

"

Centros 'de'Apoio à Uníversidade
d,e Lisboa. A Biblíoteca 'Distrital
de Faro tornou-se' naqueles do­
mínios da ciência e da cultura,
eauma das mais vívas, numerosas
e bem apetrechadas do País•.

Quanto ao novo edifício pau. o

Arquivo, e Biblioteca Distrital e

, Centro de Cultura ele ocupará os

terrenos de um velho edifício já
existente :or.> Largo de São Fr-an­

cisco e um terreno com.ã 100 me-.

tros quadrados, cedidos graciosa-
· mente em regime, superliciárlo,
pela Câmara Muniçipàl de

,

Faifa,
permitindo edificar uma área co­

berta de 2 50G-- metros. '

O projecto deñnitivo j� foi

aprovado, estando em curso os '

trabalhos relativos aOi, cálculos
de betão armado.'A obra é bas­

tante ,custosa e será executada
em fases sucessivas, inscrevendo.­
-se ,para 11180, a verba de 6 mil
contos que cobrirá o arranque,
com a reserva de possibilidade de'

reforÇ") mediante orçamentos su-

plementares.
-

,

Em 1978 e com'destino a estes
empreendimentos <> Secretário de.

Estado da População é Emprego

Esteres
,

-

·'elliIBal
Ma� AlveS1

�nDar venae·se'
Em Olhão, Rua .Ailmirante

Reis, 3 assoajhadas; Oontae- '

tar t:Jélf. 72666 depoís dae 19
horas.

ESPIÇO JI,VEM,
----,\

(OOi1lloJmd!o da tlftiimta pdgtna)

'ma. AhI e- ilindo outros que- andasgem
Ql)!l .reooliiea c�mo se' fossem bolas...

gorduchas! '

, Que todos, fossem únicos e então
eu poderia olhá-los com o ,tspan1o das
'coisas nunca v¡"'stas II não ter que tq.-

-

z.er esta ginástica infernal para ver
·

originalidade em nQmens tiradas ,a pa- ,

pel químico... _

.

�

Pode ser não uma fotocópia, mas

um manuscri,to, uma f'Otha originalI
TatIos 11M homen'S, originais, todos

QS, rostos dijerentes... ONICOSI ,

E o mundo séria !lina salganhada!
Mas todos' seri'amos: livres, porque tu­

do seria licito e, tW acordarmos de
manhã, teriamos: a certetfJ que o dia
iTia s.er uma aventura.
Talvez até ei minha mãe- deixasse ,de

ralh'ar comigo por ser tão dorminhoca!
, Pois num munia assim .. " jl:U'O-VOS
que Cl última coim que lario. eta dor-
mir!... '"

(por nada deste mundo eu' perileria
li espectáculo .•.)
NQvembrfr78.

Gabr�ela Antonieta Aguileira

Temos par. venda'
- "l"ie'rren¡o, em Mtul'8o, jun­

to à prata.'
- 'furreno !em. Luz de T8JV'i..

ra, junta à praœa�
- Andares pam'venda em

Vila Real de SantO António e

MO!llte Goædo.
Contactar 'à. ORTIDNCO,

Ld.", Rua Comb. GI'Iande 0uJer­
ra, 24, Vi:];a Real de SaJIlto,An­
tó�, teJ.ef, 44140.

1.158

•

'Sente-se inclinado para. uma carreira

-venda,S on.de o 'esforço e à tr�,balho é

'rectamente compensado?
,

E metódico e persistente?

de
di.

latão respo.d. ¥, ..

, r

Somo,s uma Empresa ,que' vende equi-'
pam,entos e serviços, a ,maipr do sector
e queremos_' adm'ilir

-

• A •

sem e�per,enC'8,
vencer.

pessoas, mesmo

mas com vontade de

Muitos de· nós ....começámos· assim ·

,
'

Oferecemos-Ibe
• Orclenaclo+ComisJões-f-Prémi'os
.' Ajudas cie Custo
� Curso cie Formação.
e Pos.ibilidacles cie acesso aos qua­

dros da Empresa'·
.

Zonas de· actividade:

lorte (PIKn),
.

[entro UllJlRfM)
(UUII) 8·101 (fA,KD)

Responda a esta Jornal 80, N.o 1161

JORNAL DO ALGARVE
,N.O 11!11 - 18-1-1980

,Certifico, narrativamente,
. para fins de publicação, que
por escritura de 23 de Novem-'
bro de 1979, lavrada de folhas
66 v." a folhas '69, do livro de
notas para escrituras diversa-s
,n.o B-35, deste Cartório, foi
constituída entre Fernando
António de Jesus Joaquim, e

Maria Felicia Salgueíro, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, que. se regerá' nos ter­
mos dos artigos seguintes:

1.°

Ac socíedade adopta a firma
,

«SALGUEIRO & FERNAN­
DO LIMITADA», tema sede
e estabelecimento na ,estrada
da Ponta da Piedade, lote três,
em Lagos, freguesia de Santa
Maria, e durará por tempo in­
deterrninado, com início hoje.

§ úNICO: - A sociedade
poderá, por simples delibera­
ção da gerência, abrir' e fechar
quaisquer sucursais, agências,
ou outra forma de representa­
ção, onde e quando convier.

2.0

O objecto social é a exple­
ração do comércio de, súper';
mercados e indústria hotelei­
ra e similar, ou qualquer ou­

tro ramo de actívidade em

que es sócios acordem.

3.�

O c a ip i t a I social é de
500000$00, integralmente rea.
lizado, em dinheiro e corres­

ponde à soma de du&,S quotas
de',250000$OO,' uma 'de cada
sócio.

'l'RIBUNAL JUDICIAL rJ.A
OoMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTONIO

A " ·

rrrrncre'
2. a PUB4CAÇA:0

Pelo presente se anuncia
que por esta comarca e res­

pectiva secção de processos,
nos autos de Acção de Proces­
so Sumário n.O 104/79 em que
é Autor o Digno Agente do
Ministério Público nesta co­

marca e Réus o Administra­
dor da Falência 'de António
Pena e Credores da Massa Far
lida, correm éditos de DEZ
DIAS contados da 2." e últi­
ma pubÍicação do presente
anúncio, citando os CRElDO­
RES da. referida F.M..imNCIA
DE ANTONIO PENh, para
no prazo de DEZ PIAS findo
o dQs éditos, contestarem,
querendo, o pedido formulado
pelo autor naqueles autos, sob
pena de serem condenados no

pedido pelo mesmo deduzIdo e

q-ue consiste em qúe o falido
seja

.

reconhecido como deve­
dor da i m p ()-r t â n c i a de
83 824$00, proveniente de cus­

tas contadas e em dívida, no
Supremo Tribunal de Justiça.
Vilà Real de Santo António,

T de Janeiro de 1980.
I

,

O Juiz de Direito,

António Alberto de Oarvóil}w
Saraiw Ooelho

,O Escrivão Adjunto,

,Antón40 Manuel da Fonseca
'Cœfu 1166

SíTgto Farrajota' Ramos
Médico del"maro-yenereologista
Proféssor agregado de Medi-

ema Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

CODSl!ltó-rio e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25

, de Abril - Lote 9/10 ric B

ConsU1tas a par-tir das 1'7 11..

Telefone 23398 _' PorUmio

- 4.ó

'Ê livre a cessão de. quotas
entre os sócios, porem, a ces­

são a estranhos fica, depen­
dents do consentimento da so­

ciedade e dos outros sócios,
que terão direito de preferên­
cia em primeiro e segundo lu­
gar" respeetívamente.

§ PRIMEIRO: - O preço
da cessão de quotas,no caso

de preferência dos sócios ou

da sociedade, será o que re­

sultar de um balanço reali­
zado para o efeito, acrescido
da respectíva parte do fundo
de reserva.

§ SEGUNiDO: - O sócio
Fernando António de Jesus
Joaquim, não poderá ceder a

sua quota a estranhos durante
os primeiros cinco anos, salvo
se os outros sócios acordarem .

ALGARVE

na cessão.
.

,5.0

.

A gerência e admínistração
da sociedade ficam a cargo do
sócio Fernando Antônio de
Jesus Joaquim e de Joaquim
Jorge Jesuita, desde já no­

meados gerentes sem caução,, ,-
-

e com ou se,ID remuneraçao,
conforme for deliberado em

assembleia geral.
§ PRl!MEIRO': - Para a

socíedade., ficar obrigada em
todos os actos e contratos é
necessária a a�inatura de
dois gerentes, bastando a de
um para OS actos de mero ex­

pediente,
,

'§ SmUNDO: - Os geren­
tes poderão delegar, por pro-'
'curação, em outra pessoa es­
tranha à socíedade,

'

os seus

poderes de gerência, com o

consentímento .de. ambos.
'

§ TERCEIRO: � Fica ex­

pressamente :proibido aos ge­
rentes ou seus procuradores;
obrigar a sociedade em fian­
ças, abonações, letraa de :fa-,
vor' QU em quaísquer

.

outros',
actos estranhos aos neg6sios
sociais. �

6.°

Os gerentes ficam autorizar
: d� a comprar, vender, ou tro-
car quaisquer viaturas.

.

,

7.0

As assembléias gerai-s- serão
convocadas por cartas regis­
tadas, dirigidas aœ sócios,
com á. antecegência minima de
dez dias, salvo quando a lei
exigir outra¡; formalidades.
Está conforme o original o

que certifico.

Cart6rio Notarial de Vila
do Bispo, aos vinte e oito de
Novembro dé ,mil novecentos
e setenta e nove.'

O Notário.

Manu.el BerrIXJlrdo '.¢1mm-elo
1167

-'

IM-,PERIO,
DAS LÃS

Pra,. da Fig!l.lra, Ii-t .• ANDAR

LIIBOA - tellf. 9888 II

\) SI!CÇOES

LasemFio
anvlamoa amostras arr'�ia

para todo o Paf.
III

Bons te:zTenos perto das
praias de M�a', Quartei­
ra, Olhos de Â!gua, Vila Mou­
ra, Oura, Fuzeta, Monte Gor­
do, e Pêra, para moradias, cO­
mércio, indústria, frente e�

trada principal" desde 4!Z2�
.

até 20.000m2. '

, Trata: Teixeira 323526 Lis-
'boa. 1106
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S8crataria Notarial da Beja�UI SERltlt ne MIlITO:S
RIlNS E VIAS lJiRINARJAS

�LlSTA PilLA OM E aMH

(Ex-chefe dó Depa1'tam1:!nto,d� Urologia do BaragwaDllth
Hospital _:_ .universidade' de WitwatersraDd - Joha:nnesbw¡>

VENDEM .. S'E
setenta e um, exarada a fo­
lhas quarenta verso e seguiI:l-'
tes do livro de notas para es­
crituras diversas número B­
-vínte e três do segundo car­

tório desta Secretária, o qual'
passa a ter a seguinte nova

'redacção:
.

PrimEiro Oarlórú) a cargo da
Noiária� Mariana

Raquel Tareco Zorrinho
_ Vieira Li-m;a

Certificó, para efeitos de
publicação que, por escritura
de hoje, lavrada- a folhas no­

venta e sete e seguint-es do li-

n •• ( • I. vro de notas para eserituraa• ln
, diversas, número sessenta e A sociedade adopta a firma

-------------, quatro-B, deste cartório fui' «ROSA' & ROSA, LIMITA-

UNIVERSIDADE DO ALGARVE rismo do Algarve constituíu um alterado o artigo primeiro do DA», tem, a sua sede na rua
recital cujo nível esteve bem con=, pacto social da socíedade co- Tristão Vaz Teixeira, núme-

d '- cretizado nos vibrantes, e mere- Go f" «Que forças impe em � pr� ,

cidos aplausos, que os dois artistas rnereíal por quotas de respon- ro um em Monte ordo, re-
cess'o de Instalação ,da. Universi- bilid d I' 'tad

.

gues meelho de '1:T,;la Real.

g escutaram quer ao Iongo da' sua .1S!3.: lIa e Iml ,a que gIra <OD'la e co
"

'

v'¿,
'

dade do Algarve?» - e o su es-

OS d' S to AnM" d arátivo e oportuno título da confe- actuação como no final do espec- sob a firma «1� A & GA� e an', mo e ur 'Por
rência que o prof. dI:. Manuel táculo. � LAIO; LI!MITA!D.A:», com sede tempo Indetermínado a. contar Certifico para efeÚ:OS de
Gomes Guerreiro, presIdt�nte da : Na primeira parte foram inter-

em Beja na Rua do Estàdo da da data da sua constituição.
Comissão ¡l)stalad�r� dag,uela pretadas obras de Francisco de publicação que, por escritura
Universidade, profenra no dia 22 Lacerda, Frederico de Freitas, ín�ia, número deza.ss�is,_ prí-: Está conforme. de 4 'de Dezembro de 1979� Ia-
(t'erça-feíra) no Rotary Clube de Luís de Freitas Branco, Vílla Lo-" metro andar, eonstítuída por da no Cartóri Notarial debos, Vitorino de Almeida e Lopes escritura de vinte e quatro de Beja .e Secretaría Notarial, ; vrana :

_ o,',
,

'.'

F���blema d�maior importânci� Graçá, numa ampla e bem selec-. Setembro de mil novecentos e vinte e um de Novembro de Lag?a, Algarve,.a-carg,o� LL

para 0 Algarve que, tal como ha cionada panorâmica da música
mtl.novecentos e setenta e no- cenciada Catarina Maria de

décadas, continua a a!5?ard�r portuguesa ao lóngo dos tempos" -

"

,
- Sousa Valente, e exarada, de

efectivamente pela sua UmverSI- A segunda parte foi preenchida _

ve,

dade', ele não en,controu, _a des-. com peças de Pergolesi, um, arró- M'o'
,

ve"I·S'1 nímo doc sec. XVIII, Handel, Fau-'peito de todas as aproyaç�s e-

ré, Granados, Ló Vetere, Falla;'
gislativas e da nomeaçao ;Ia c;o- Gounod e Massenet.
missão Instaladora" que nao d�- Aliado a uma excelente voz" um Estevinha e Rafael _ Salão
põe de qualquer recurso oUA m�lO magnífico poder interpretative, de "''''''-'osição na Rua 5 de Ou-para poder 'actuar, a autêntica

José Carlós Xavier, um artista ' �1:'
,

resposta. '.
A' português que foi aluno de Tomaz rubro N.O 51.

Daqui que a confe�encla do, Alcaide, Maria Cristina de Castro Executa Móveis por' eneo-prof. dr. Gomes G:uerrelro se r�- e Judite Lupi 'Freire e está ra-, inlenda DJa'Fábriœ Rua de An­vista de grande interesse e sera dicado na Itália, onda tern: alean- gola n." 6 ---, Vila Real de San-aguardada com compreensível ex- d
.

I dê' (ça o assina a os xítos casos re- to António.pectativa.
'

centes em Milão e Parma com o

'({Messias», de Haendel e em Co- Orçamentos Grãtis.
mo e Milão com o «Combatimen-

.

,VISITE-NOS
ti di Tancredi, e Clorinda», de '

-

Monteverdi), rnanífestou u m a
,..---- ..,

unidade artística total, com a pia-
nista Maria Teresa Xavier (pro-
fessora dos Conservatórios d� rMúsica do 'Porto e Braga, que
trabalhou com os professores

I'

Karl Engel, Cans Graf, Joaquim
Rodrigo e 'VIada Permeluter) al­
caneando também grande desta-
cada posição como solista da Or-
questra da Radiodifusão ·Portu­
guesa, sob a direeção dos maes­

tros Fredenco de Freitas, Silva
'Pereira, Gbunter, Arglebe" Ma­
nuel Ivo Cruz e Florian Ollard.
Pena' fez sim que apenas mela

centena de pessoas tivessem, o en·
sejo de apreciar ha bela sala do
,Teatr,o . Lethes, em' Faro, elite

: magnÍfico reeital.

Consultas
.

� 2.8', 3.- e 5.a• feiraS a partir das li_ horu -

Rua Reitor Teixeml Guedes n.' 45-1.' Esq. - Telef. 2.8698 � FARO

(prédio da' Toyota). 912

'FARO

"

ESTUÚANTES NOR;UEGUESiES
NO ALGARVE

EXPOSIÇAO 00 roTOGRAFIA "

,
'

I
uni grupo de oito e.studantes

, nniversitér ios, de sociologia e ar­

quitectura, da Noruega, p�rmane.:.,
cerá,. a partir de Fevereiro, dU-,
rante um mês e meio, no Algarve,
a ffm de estudarem diversos as­

pectos ligados àquelas ciências no

Sul de Portugal. '

EXPOSIÇAO FOTOORAFICA
1

Esteve patente no' Posto de Tu­

rismo de Faro (junto ao Arco da

Vila) ].lIna exposição com os tra­

balhos presentes no «I C0t;lCUTSO
rnterno de Fotografia d¡¡, G�uxa ·de
Previdência e Serviços Médico-:­
-Sociais do Distrito de ,Faro».
Constituiam-na 155 trabalhos

em fotografia a cores e a preto e

branro e diaposit¡vos; noS temas:

Figura' Humana, Paisagem e Li­
vre.' "No Pósto die. 'Turismo' de Farô

. esteve patente uma exposição fo­
to-gr-áfica com "'.>s trabalhos pre:­
miados' no d Concurso, de Fotó�

! grafia» promovido pela Casa do
(\A breve trecho deverá haver Pessoal da Caixa de Previdênéia

em Faro um Centro de Hemó- e Serviços Médico-Sociais dl'J Dis­
diálise» afirmol1 o. dr. Esteves' trito de Faro. A,. este certame fo­
Franco,' membro da:

_
Comissão rani presentes 155 trabalhos tendo

Instaladora do Hospital Distrital o Júri atribuídQ, as seguintes elas_
da capital algarvia. sificacões:

'

,

Tal corresponde a uma, plena Diapositivos - Figura Humana I

necessidade já que apenas exis-· - 1.0, João Luís Relvas Henriqu�
tem três cerit;ros l"'.>calizados em Charrão; 2.°, e 3.°, Amélia Maria
Lisboa, Coimbra e Porto e mui- G. Rodrigues Faustino.
tas dezenas de doentes aguardam '

Paisagem - 1.°, Maria Manuela
o tratamento tendo que, 'para o fa- R. Sena Paula. Bento; ,2.°, Dusê'

.

zerem, de se deslocar ao estran- Monteiro Serôdio' da Silva; 3.°,
geiro e, no, caso do Algarve em Amélia Maria G. Rodrigues Faus-
especial a'Sevilha. A possibilid,a- tino.

"

de dé utilização das antigas iIiS-. Tema. Livre - 1.0, Francisco
talações hospitalares, após as co� M¡¡,nuel Paula Bento; ,2.°; Fràrr"
venientes obras de adaptaçãó lé cisco Manuel Paula Bento;· 3.°,
uma das hipóteses ou a realização Edmundo Rente Lopes. !
de obras no novo edÍfício uma' Fotografia a: Cores - Figura
vez que a criação dó Gentro de Humana, - 1.0; e 2.° João Luís
tratamento' de doentes rom insu- Relvas Henrique Charrão; 3.°,
ficiências renais não foi conside" Maria Margarida F. Pádua Cruz
rado.no plano do H{)Spital Distri- Charrão.' "

tal. ,Paisagem - 1.0; 2.° e 3.°:, Maria
Por outro lado' e' para além do Manuela 'Vieira da Silva.

aspecto material. (instalações e Te:ma. Livre - 1.0, João Luis
material) há· que Cl'Jnsiderar o' Relvas H�nrique Charrão; 2.9,
-pesSoal m¢dico de ��fermagem, Maria Margarida F. Pádua Cruz
especializado, necessarIO ao cor- Charrão; 3.°, M a r i a Manuela
recto funcionamento, do Centro, Vieira da Silva.
sendo de considerar uma revisão Fot{)g1"afia a preto e branco -
da morosidade burocrática do ,Figura Huinana, - 1.0, Maria
preenchimento de lugares. . Margarida F. Páq,ua Cruz,Char-.

Entrêtanto a Comissãó Nacio-, rão; 2.°, João Luís Relvas Hen­
nal encarregada do estudo, a ní- rique Charrão; 3.°, Maria Marga­
vel do país, da criação de çentros rida F. Pádua Cruz Charrão. ;

de Hemodiálise consagrou 'a cria- ;Paisagem - 1.0, Amélia Maria
çãb de uma destas unidades em Rodrigues Faustino; 2.°, Maria
Fará e um seu Delegado já reu- Margariaa F. Pádua Cruz Char­
niu na capital algaryia com a·Co-' rão; 3.°, Amélia Marfa G. Rodri-
missão Instaladora hospitalar. gues Fa,ustino.

TeDla Livre - 1.0, 2.° e 3.°,
Amélia Maria G. Rodrigues Faus­
tino.
'No que se refe,re a «Conjuntos»

dos trabalhos premiados Q Júri
atr.ibuiu os seguintes títulos de
vencedores:
Figura .

Humana - Jl'Jão Luís
Relv",ªs Henrique Charrão.
P�m :-, Maria Margarida

F. Pádua Cruz Charrão.
Tema Livre - Amélia Maria G

Rodrigues FaustinG. r

PREVISTO UM CENTRO DE
'

HEMODIALIS£ !EM FARO

CURSO iDE aRTES PLASTlCAS·
.

'

)
Promovido pela Delegação do

INA'DEL decorre em Faro o IV
Curso de Artes Plásticas, o qual
se prolongará até Junho.
IDirigid,o pelo pintor José Ma­

nuel Domingos tem cQmo finali­
dade a promoçãl'J cultural dos tra­
balhadores através do aproveita-.
mento' 'dos seus tempos livres.
As aulas têm lugar na Delega-

, ção do Inatel (Travessa do Cas­
tilho) ,às 3.as e 5.as feiras, das
21 e 30às 22 e 30.

REOITAL DE CANTO E PIANO
NO TEATRO LE'!'HES

.

Ierneiro ,reciso��e
Admite':'se um torneira. para

trabalhar com máquina moderi}a
Entrada imediata e boa remune­

ração. Só interessa pessoa com­

petente.
'

Para mais informações contac­
tar cOficinas João Maria» através
do telefone 25893 da rede de Faro
ou no próprio local - Vale da
Amoreira � Faro. '

Inversamente proporciónal ao

públiro presente foi o êxito que
constituiu a apresentação no Tea­
tro Lethes, da capital algarvia, do
cantor José Carlos Xavie1' e da·
pianista Maria Teresa Xavier.
Iniciativa do Conservatório Re­
gional do Algarve, com o apoio da
Secretaria de. Estado d'a Cultura
e da' ÇomiSsãb Regional de, Tu .. 1123

Uma das prime,iras Empresas Portuguesas de Equi .. '

,,'

pamento.Hoteleiro oferece-lhe a sua org�t)ização aJu-

dando-o, a ser um dos seus _HOMINS DI VINDA.

Nó. oferece_os;

SE:

"
,

•

•

-

,

. •

USADOS
Proveniente's de treees, ebelxe do valor comer­

'eiel, diversas marcas e tonelagens•.

Centactar com: S. C. I, A. Pranclsco Batista Russo "­
lrmlo, S.AJtL.-Filfal de Faro-Largo do Mercado, 5õ

FAROARTIGO PRIMEIJ:tO

A Ajudante,

folhas 44 verso a folhas, 4J6,.
no livro de notas para escri­
turas diversas B-1Q5; - Ma­
nuel Cristino Ferreira; e Del­
fina Correia Catarino Ferrei­
ra, 'corusrtituíram entre si: uma
sociedads por quotas de reg- .

ponsabilidade limitada que se

regerá pelos estatutos seguin-
tes: ,

Primeiro: - A sociedade
adopta a firma de «iDelfina &
Ferreira, Limitada», tem a

sua sede no povo e freguesia
de Ferragudo, vivenda «Nos­
sa. Casa», concelho de Lagoa
e durará por tempo indeter­
minado 'entrando, hoje em
exercício.

§ único: -'Por deliberação
da. ASsembleia Geral, a socíe­
dade pode abrir a.gências ou

filiais, onde e quando enten­
der, podendo ainda transferir
a, sua sede para outra locali­
dade.
Segundo: -- O seu objecto

ê a compra e venda de pre.
diœ,' revenda dos adquiridos
para esse fim, administração.

de propriedades, 'e qualquer
outro' ramo de comércio ou
indústria em' qUe .os sócios,
acordem e deliberem explorar.
Tereeh,"o: .,_. O capital so­

cial,· integralmente realizado,
e subscrito, elIl dinheiro, já
entrado na Caixa Social, é de

, 20Q 000$00: e corresponde à
soma:

.

de d u a 18' q:Uotas de
100 000$00 - uma de cada
sócio."

'

Qull-rto: - ln livre a. cessão
· ,de quotas entre os s6ci9S. A
cessão a estranhos' depende do

¡ consentiinento' da sociedade, a
qual terá direito de preferên­

, ,cia-em primeiro lugar, e os só­
cios não cedentes em segundo
lugar,

.

. Quinto: -.: A sociedade fica
desde já autorizada a com­

prar., vender,. trocar ou hipo­
tecar veículos automóveis e

motorizados.
Sexto: - Ambos os �6cios

são gerentes, com dispensa de
,callção bastando a assinatura
de qualquer Um,. deles para
obrigar a sociedade, os ,quais
'a reprarentarãO em juizo e

fora dele, activa e pass,iya-
imente.

'

!

, § único: _ Qualquer dO$
gerentes pode delegar, por
'procuração os seus respecti­
,vos poderes� mesmo em pes­I
SOaIS! estranhas' à sociedade.

· �

I] 'setimo: - :mvedado aos ge-
rentes, bem como a todo ,e

¡qualquer mandatário, 'inter·
,vir, outorgar ou assinar, em

no� da sociedade, actos ou

i contratos estranhos aos ne-
· : g6cios lSociail5, tais como abo­
'nações, fianças, avales, letras
de favor e outros semelhantes.
'Oitavo: _ As Assembleias

Geraœ, sempre que a Lei não
exija outras formalidades, se­
rão convocadas por cartas re­

gistadas dirigidas, aos sócios,
.com a antecedência minima de
quinze dia:s.
Está confoI1Ile.

Maria'ia Glóm da Ascenção
Oereio O�,_',l1õ6

('mprlgldo lalala v�� OlJlel Rekord 1;700.
2 portas.cj'râdío, bom estado

meeâníca, 1$rt.' a part. preço
67.000$00, R. ID.' Francisoo
Gomes, 37-3.G��., Vdla Real
de SantO An�6nio. ' .,. 1148

Com prática, activo e eom­

petente, precísa . CASA SI-
.' MON, Vila Real de Santo An­
tónio _. Telef; 43273.

1061 1150

N6. ,aludamo-lo

Vende-se Restaurante na

Praia de Tavira, devidamente
legalizado e ,classificado em
3.a claSse.

. Contactar com o .pr6prio pe�
lo telefone 22247 - Tavira.

242

a· ser

VE'NDfDOR

• e Ambicioso

• 'T<em vontade de vencer na vida

Tem bastante tenacidade

Gosta de 'trabalhar com' método 'e org�n¡'·
za�ão'
Tem uma c,ultura geral média,

•• Estágio' de Formação adequado
Cur�os de reciclagem'.•

• Actualização constante

Cursos de Técnica· de Vendas
, .

Integração numa equipa -dinâmica

•

•

Zoaas ele actividade:

i

I
,

i

. ,

,
-

Iorio ('�RI�), [ulra UlftIAKÍM)
UlUlA) ·0 !ul (fARI)

Envie desda já a sua candidatura pormenorizada para este jornal n�
II 1159

'Lagoa, 13 de Dezembro de
1979;

-

A Ajudante,

Mdria José O� Bravo
1165

,--------------------------­
,

PRAIA DE 'AVIRA
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Cartório Notarial _'ustilicac;ilo NotariadoPortuguês
de Vila Real de Santo Ant6nio CartOl'io' Nota"ial de. Alje�ur Cartório Notarial do Concelho de Lagos

,

'

"c
.

c
-

, Nótárw Lie. MaM Luísa M'¡;:':'
i

gueíras, freguesia, e concelho
,

,

'

'

,

'

,
" J UST I FI ,A AO "

' :ra�da d� �at?8 Oafil68o ',' de Aljez\lr, ,qu� con��?nta do A yargo �.Notárià !ACencia- ossôclos, que desde já ficam
,

'

, Te�e'/,ra ' norte com Joao Víéíra, sul da em'D'/,re'tto Palm'/,ra Ama-. nomeados, gerentes, bastando
. Certifico, para efeito� de mulher Delmira dos Mártires Manu�l' Calado, �asc.ente. a ral Beabra a assinatura de dois deles pa-

publicação que por ascrrtura Fernandea, ambos naturais da Certifico; narratívamente Rua e poente baldíos, Inscrito ra obrigar a soeíedade em to-,

outorgada em 10 de Janeiro 'freguesia e concelho de Cas- para efeito de publicação, que na respectiva matriz sob o ar-
I Certifico narratívamente pa- dos os actos e contratos; mas

'de 1980, lavrada de fls. 56 v. tro Marim, e moradores que neste Cartório e no Livro de 'tígo número 2260, com o valor ra'efeitos de publicação, que para assúntos de mero éxpe­
a 59 do, livro' de notas para, foram'no indicado sítio das Notas para escrituras diver": matricial de 5940,' omisso .na por escritura de Catorze de Se. diente será suficiente a assi­
escrituras, diversas n.O A-125 Hortas,' por escritura outer- sas número 31-A, de folhas 72 Conservàtóría do Registo Pre- tembro de mil novecentos .e natura de qualquer dos sócios.
deste 'Cartório, Jacinto do gada em -22 .de Maio de ,1959, a ,74, se encontra exarada uma dial de Lagos. setenta e nove, Iavrada neste

' ,

Nascimento Bernardo e mu- lavrada de fIs. 4 a 5 do livro escritura de Justifícação Nao. Mais certifico que os jus- Cartóri.o no Li,;o de-not�d pa- QUINTo
lher Maria da Graça Vicente de notas para actos e contra- taríal, COIn data de hoje, na tificantes alegam na referida ra, escríturas diversas numero A eessâo de quotas entre os

Miguel Bernardo, casados sob tos entre vivos n.O' 219:-A, des- qual'ISABEL MARREmA e, escritura ter adquirido o-dito 'C:Quare?ta e Cinco e, exarada séeíos é livremente permitida.
o regime de comunhão geral te -Cærtério e em .outra parte marido' MANUEL �ANCIS- predio por usucapião. dé folhas quarenta ,e sete a

, PARÁGRAFO úNICO,.¡,_ A
, dé hens naturais ele da fre- doterreno, com aquele confi- . CO, casados no regime de co-' ,

"

,
-,

.'

.'.
' folhas quarenta e oito verso, 'cessão à estranhos é proibida

guesia de Santa Catarina da. .n�te, com a área: de 37 �2 munhão geral de bens, ré¡:¡i-' Está conforme o original. 'foi constituída entre 'Amorím sem consentímento dos outros
Font'é do Bispo, concelho de .ormaso na respectíva matriz, dentes em Aljezur, se decla- "Cartório Notarial de Alje� 'Fernandes Amado, casado, re- sôcíos.
Tavira e ela da freguesia e : porção de terreno que o refe- ram com exclusão de outrem, zur, em nove de Janeiro, de sidente ern Lagos, Diamantino
concelho de Castro Mari'm, é rido Manuel Rui da: Enc.arna- donos e legitimos possuidores' tOil novecentos e oitenta.

I
Francisco Marques, solteiro

habitualmente "residentes no .ção Currite, já vinha possuin- do prédio urbano de res-do- maior .residente no povo e fre-

sítío das Hortas, Bairro do ,do h� !?ais de vinte anos, sem -ehão, 'que se destina a habí- ¡ ,

,

A N:otãriâ;,
,

guesia de Odeáxere concelho

Matadouro desta freguesia e .oposiçao de quem quer que tacão, com quatro dívísões.: 'MaM Luísa. Miranda de de Lagos e José Inês Lopes,
concelho, �e',decla¡'aram do- Josse, B�lo que a adquiriu por com a superfície coberta de, Matos Oardoso Teixeira 'casado, residente em Lagos,
nos e legítimos possuidores, usucapiao; ,

_

50 m2, sito na Rua das Fi- '1175 . uma sociedade Comercial por

com exclusão de outrem, de Que, em face desta última quotas de responsabílídade Li-
um prédio urbano térreo, .des- forma de .aquísição, não pos-

. Registo Predial. '

mitada que ficará a reger-se
tinado a habitação e comér- ;suem os justificantes doeu- Está conforme. J. A tit f d e R I be lr o pelos artigos seguíntes:
do. com sete eompartímentos -mento que lhes permitam. fa- .Cartórío Notarial de Vila PRIMEmO
e _quintal, com a área co:OOrta :�er prova plena do seu direito, Rea.l de: Santo' António" quinze, "

N�UROLQ(JISTA
de 96 m2 e descoberta de ,13.0 ' impossíbílítando-os, em conse- DOENÇAS NERVOSAS

,A Sociedade adopta a' fir-

m2 no .sítio das Hortas - .quêncía, de procederem ao re-
de Janeiro de mil novecentos e ',' ,

,', ma «AMADO & MARQUES,
Bairro do Matadouro, 'desta <gitSto do, prêdlo urbano, por oitenta.

'

,
Consultas com marcação 8 LIMITADA», tem a sua sede Quando a lei não exigir ou-

freguesia e concelho, a con- .eles adquirido e ediñcado "na- . O Ajudante,
, partír das 16 horas, telefone em Lagos, na Rua Conselhei- ,tr� formalidades, as reuniões

frontar do norte com herdei- ,quelas parcelas de terreno, na ManueZ Clemente. 26164, Rua Baptista. Lopes, ro Joaquim Machado, número "das Assembleias gerais serão

ros de Guardiana
..

Ahtónio 'respectíva Conservatóría do 1187, 24-1.0 Dto.�'fARO 478 dezasseis, freguesia de São convocadas por cartas regís-
'Fernandes, .sul com caminho

'

Sebastlão, e durará por tempo tadas, dirigidas aos sócios com

público" nascente com Fran- indet-erminado a partir de ho- oito dia� de antecedência, pelo
je; ,

cisco Alfaro e poente, com ; menos.

.Josê Fernandes" não descrito SEGUNDO Está conforme aq original.
na Conservatôria do) Registo'

I

, , ',. '

O seu objecto é o .eomérclo '

Predial de Vila Real de, Santo ! de, venda e reparação de apa- Lagos, vinte de Setembro de

António, e inscrito, na respec- ,'relhos eléctricos,' electrodo- 1979.
'

tíva matriz, em nome do jus- mésticos, rádios e televisões, A: 2.8 Ajudante,

tiñcante marido; sob o artigo ou qualquer, outro ramo de co- ' A.ssinatura Ilegíool
n.Ó 2839' com o rendimento mércio au indústria em queos' 1177

colectável. de 3975$00, de que sôcíosacordem e seja permití,
resulta o valor matricial' dé

• '. '.'
do por lei.

'

�9500$00j e a que 'at:r:ib�em o

valor de 300,000$00; , ,

'

;:: "

TERCEIRO_

Que o referido prédio foi O capital social 'é de'seis-
adquirido p e 1 o justíficante p

.'
b

;.: centos mil escudos inteira-
m a r i d o,

'

p e I o preço de
" ara ,SI ••• que aca sou c -seu curso, e: s,nte a vo.cação mente realizado e subscrito

260 '000$00, a 'Laura Estêvão ,'em dinheiro Já entrado pa

Regalo,/\Sol�eira, maior, natu ..
'"

'para o Mundo dós relações
'.

púb'licos�;. �\ .
, .. , ,- cpoari,Xtar'êSs',OqCUiaolta'es I:rguep,llr¿s.edne',�add;"U'� '��, "J(D';'� ,'U'-", 'n:'C"'JiO',"

>
'

ral da freguesia do Salvador" '
,.

'

.l:'-,' .. '

j' ....

concelho de Serpa, e habitual- "

�,' �';i r" zentos mil escudos; uma de ca_

mente, reside:ilte' no 'menciona- ,. da sócio. '

,

'do sítio das Hortas, Bairro do O·
'

d dd'
· QUARTO,'

,

·t
'

" Ispornos, a ,oportuni a, e nece,s$ar,j'a.,;� à sua reela,-Matadouro, por escrl ura oU� . A gerência da sociedade
torg,ada ém 23 .de Novernbr()

I :'
-

dispensada de caução, com ou
de 1976, 'lavrada defls. 78 a zação pessoa. ,sem' remunera:ção cOJiforme
81, do livro de. notas, para' es- for deliberado em assembleia
crituras diversas n.O 108 deste geraI,' será exercida por todos
Gartório; ,Somos Empresa', com di'mensão Nac'ional ;q,u,� comer-

,

'

Que, a' aludida v�ndedo�, '

havia adquirido'o menciona�o cializa EquipamerHos e S,e'rviços. '

préqi'o pelo ,preço -de
50 000$00, a' António Cabelos
Oropeza Toledo, e mulher' :E}li­
saoéte doLivramento, casados,
sob o regrme de comunhão ge­
ral cie bens naturais .da fre­

guesia e con'celho'de Vila Real
de Santo António, onde habi- :

tualmente residem ria Vila, '

por ,'esc,riturn 'outorgada em,
11 'de Janeiro de 1969, lavrada
de ,fIs. 46 a 47 do livro de no-

,

tas .. pa..r.a escrituras diveN"as :

il.� '44' deste. Cartório;
: Que, por, sua vez, os meri­
cionados, António Cabellos

Oropeza Toledo e mulher, ha­
viam adquirido o, referido pré­
dio, por i g � a I pre.ço de

50000$00, a' Manuel Rui da

Éncarnação rCurrito, solteiro, :
maior natural da fregues'ia e

conceÍho de, Vila Realde San-
I

to António, onde residia no:
sítio das Hort8ls, por escritura
outorgada em 26 dé Fevereiro'
de 1966, lavrada de fls. ,29,a,

:

30 v,. do livro de notas para :

escrituras diversas n.O 31 des-
te Cartório; ,

,

- Que, por '\Íltimo, o' aludido
Manuel Rui ,dá Encarnação
Currito; mandou edificar, o
aludido préd.io, ém parte do

terreno' para construção ur­

bana, com a área d,e 190 -m2,
,

,.que confronta do norte e;
poente 'corn Guardiana 'Ant6- :

ilio, Fernandes, sul com via

pública e nascente com Fran­
CÍI;:;'CO' Alfaro Júnior, no sítio,
das Hortas, Matadouro, desta
freguesia e concelho, e fazia
pirte do prédiQ, rústico in,s- :

crita na matriz sob o artigo
n.O 354 e não descrito na Con­

s�rvat6ria, que, pelo preçoi de
2 800$00, adquirira a Guar­
diana �tónio Fernandes e

I

I

'I

j
j

\

1
�
l

80' ,homens, 'de' vendas,
,

altamente ,especializada.
cdmpõe� a, nossa ,eq'uipa,

"
,

.'

atingirdesei� 'de'Se 'elevado nível competência,
daprestígio e" posição soCial, ocup� a posição 81'·

nossa equi.pa.
,Não sabe' ô 'que é vender?.. Sem prohlemas. H

de �arketing ¿se ocupará dao nosso D�pattamento
sua formaçãoo

Quer, ganhar muito dinheiro? •• ,Sem' problemas •..
,

"

,,",
"

i_ <
•

.
.

.

,

capsc:idáde e vontade' será
"

do ,seua basea sua

rendi,mento.'

Zonas de, ,actividade:
.

Norte (PORTO), Centro· (SANTARÉM),
( LI S B O A) e Sul, (FI R O )

Resposta com Curri,eulum vitae ao n.O 1160. dest� Jornal

SEXTO
1!: vedado .aos sócíos .

usar

da firma em fianças, abona­
ções; letras de.ifavor e 'em
quaisquer outros actos e con- .,

tratos estranhos ao objecto
social.

SltTIMO
,

.A'. sociedade não se dissolve '

por morte ou ,inteJ,"dição de
qualquer dos sôcíos,

OITAVO

JORNAL DO ALGARVE
N.o '1191- 18-1-1980

·�·f1�íBUNAL CíVEL
'. \'

D� COMARCA DO PORTO

1.° JUIZO,

2.- PUBLICAÇÃO

Anuncia-se 'que nos autos de
Execução Sumária pendentes" ,',

neste Juízo, móvido�' pelo
Bancó Português do Atlânti­
co, E. P. com l3ede na Praça
de D. João I, 28 - porto con-

tra AMlLCAR CARVALHO
JORNAL DO ALGARVE ,NUNES, solteiro empregadoN.O 1191 - 1&:-1-1980" comercial, ora, �usente em

parte incerta e que teve' a sua
última residência conhecida
noBairro 28 de, Setembro, n.O
44 em V;ila Real de Santo An­
tónio e ainda contra outro,
CORREM ÉDITOS DE TRIN­
TA DIAS, côntados da 2.& e

última publicação deste anún­
cio, citando aquele ex�cutado,

No dia 15 do próximo.mês . para no prazo de cinco dias;
,de Fevereiro p�las 14 horas, à

. findos que- sejam os dos édi­

porta do' Tribunal desta co- ,tos, dedU2!Ír oposição, pagar à
, exequente a' q u ant ia de,

marca, se ha-:de, proceder à' 3 462$90 e juros 1egais devi- '

ari'e�atação em hasta públi- dos desde 27-7-79 até efectivo
ca, em l.a p�ça,_ da quota 'do pagamento, calculados sobre o
montante de 900000$00 que o montante de ;3 000$00; ou no-'
executado possuj na Sociedà-

mear, 'bens à penhora, sufi­de Navália .....;. Sociedade dé
. Construções e Reparações Na.

• cientes para garantir o paga�
,mento daquela importância,vais, Ld:a, com ,sede nesta vi-
. sob,pena de tal direito ser de-

la, nos autos de Execução -por volvido à. exequente, confor­Custas que o MinistériQ Pú-
me çonsta da petição inicial

blico move contra Carlos Ma:'
, cujo duplicado fica nesta se­

ria R�bocho_ de Mendonça; re� cre�aria aguardando que sejasidente em Amsterdão - Ho- solicitado.
'

,

'

landa, a qual será arrematada,
por, que:m maior lanço afere- Porto, 26-12-79.
�er acima do seu valor. '

Vila Real de Santo Ant6nio,
14 dé Janeiro de 1980.

TR;œUNAL JúDICIAL- DA
COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

Anún:c:io'
1.0 PUBLtCA¢AO ,

O Juiz de Direito,:
a) Dú:mísio Teixeira Moreim

de Pinho
O Escrivão de Direito,

(a) João Manuel Bcmança
Luísa '

O Escrivão Aqjunto,
a) A.delmc Beara Oarreia

1152
VERIFIQU�:

O Juiz 'de Direito, Vende-se(a) António Alberto (J.
Baraiva Ooelho 1185 2 motores' de particular

'Mercedes 190 - D tipo OM -

621, 50 cavalos em peças e
mais acestsól"iios, caixas de ve­
locidade, diferencial alterna­
do:res e outl'OSl tudo em bom
estado. Todo ,o conjunto 100
contos. Respos,ta;, Si este jornaJ:

.

'U38

Pre'eisa-se
Empregada'doméstica, tia­

, tar pelo' telefone n.O 62482 de
Loulé.

' ,

.

,','

.. , U'l3



IOBNAL DO ALGARVE

Prémio dos Reis�, numa extensão cípação de 35 alunos que se pro­
de 8 325 metros, teve a seguinte põem dinamizar o xadrez, nemea­
classiñcação: Indívídual: damente nas zonas de interior do

L", Anacleto Pinto (Benfica) _ Algarve.
-

24 m. 21 s. 3/10; 2.'1, José Simões , A Delegação Regional da DOD
(Associação Cristã da Mocidade) tem em funcionamento 7 núcleos

golo. solitário' ditou a eliminató- _ 24' m. 40 s. 2/10; 3.'1, Vasco Pe- de xadrez; em Estoi (Escola Pri­
ria; mas os algarvios houveram- reira (Benfica) � 24 m. 44 s. mária) , Olhão, (Escola Preparató­
-se com boa nota. - 2/10; 4.'1, Cados Cabral (Esperan- tia) e Tavira (Escola Preparató-

. �o Nacional de JUl?-bres (I Di- ça de Lagos) _ 24 m. 46 s. 3/10; ria, Ginásio de Tavira, Clube de
visão) o Farense, ao Invés do que 5.'1, Luís Horta' (Faraute) _ m, Tavira e Escola Secundária).
se �sperava, conheceu dificulda- t.; 6.'1, André' Prudêncio (Farau- . ---X--- ,

des (3-2) para derrotar o Atlé-, .to) _ 24 m. 48 s.; 7.'1, Ezequiel ,Para fomento e divulgação da
tíeo, Canário (Benfica) .:_ 25 m. 02' s.; patinagem a Delegação de Faro.

O São Luís foi a- Moura buscar 8.'1, Carlos Pereira (Amigos do da DGD levou a efeito em Tavira
um empate e arrecadou um útil Araújo) --; .25 m. 19 s.; 9.�,' Mário um convívio distrital que contou
ponto para a manutenção. Alberto (Associação Cristã da com a participação de 170 jovens
A deslocação no domingo, do Mocidade) ...,..:. 25 m. 24 s.; 10.'1, patinadores, ,em representação dos

Portimonense, ao 'Norte do Pals Fernando Reis (Benfica) __ 25 m, ,núcleos do Ginásio deTavíra, Ra- .

para defrontar o Rio Ave pode 28 s. cal (Silves) e Tmortal de Albu-'
constituir excelente

-

teste' para Equipas: _ 1:a, Benfica - 14 feira. O convívio constou de jo­
aquilatar da nova saúde da tur- pontos; 2.a, Farauto _ 22 ps; 3.a, gas de hóquei em' patins, exibi­
ma. Na II Divisão favoritismo Associação Cristã da Mocidade -- ções de patinagem artística, etc.
para o Olhanense que reeebe o 40 ps; 4.8, Olhanense -- 50 Ps; 5.a, Ta'mbém aquele organismo pró-
Atlético, enquanto o' Farense po- Amigos do Araú]o _ 51 ps.

'

moveu durante dois dias em Faro
de pontuar na Amadora; Duas O «VIII Mini-Prémio dos Reis», e no Montenegro um «Curso de
saídas difíceis para igual número para iniciados e juvenis, corrida Formação Inicial de Animadores
de equipas algarvias na III Divi- numa extensão de 3330 metros, do Plano, de Dasenvolvimento de
são, já que sé prevê o Campi- forneceu as seguintes classifica- Rugby Juvenil»" o

.
qual contou

nense, ao receber o Trafaria saia ções:,' com a participaçâo de 13 candi­
vencedori .Bspecialmente

'

oBílves Individual: 1.'1 Carlos Atalão datos dos núcleos de Montenegro,
em Almada e o Lusitano -em Sé- � 10 m, 14 s. 5/10; 2.", José A.l- Loulé é Portimão. O curso foi

túbal, para defrontar o Comércio meida _ 10 m. 26 s. 3/10; 3.'1, José orientado pelo prof. Delfim Bar ..

e Indústria, têm tarefas exigen- Brás (todos do Benfica) _ 10 m. reira. (Cçordenador
'

Nacional de
tes. O Esperança deve, voltar com 29 s. 2/10; 4.'1, Paulo Ferro (Es- Rugby). ,

pontuação positiva da sua deslo-. perança de Lagos) _ 10 m. 33 s, Nó ginásio da Escol.a Industrial

cação a. Cuba. 2/10; 5.'1, José Luís (Louletano) e Comercial de Faro realízou-se
INTElWAMBIO DESPORTIVO'

- 10 m.
-

39 S.; 6.'1, José Prieto um cursode formação de anímà-
- (Punta Umbria) - 10. m; 44 s. i dores colaboradores _,.. técnicos

Ij;NTRE O ALGARVE E HUELVA Equipas: - La, Benfica _ 6' de voleibol, que teve a participe-
(ESPANHA) pontos; 2.a, Esperança de Lagos ¡ çâo de 1:'3 candidatos e foi dírí-

, _;_ 38 ps; 3.B, Olhanense - 41' ps; gido pelo prof. Francisco Paulo.
,

Foi 'fil'ma�9 um acordo. pontual E_stas competições. foram pre- ANDEBOt"
'

de cooperaçao desportiva entre o cedidas por uma corrída.ina pers-
Algarve e a provmcia espanhola pectiva do «Desporto para todos»," DEBATE DOS PROBLEMAS DO
de Huelva, ao nível dos Planos de na extensão de 1 665 metros e que, ANDEBOL ALGAIRVIO
Desenvolvimento da Delegação como vencedores, teve, Américo EM FARO
Regional da .Dírecçâo Geral dos Gonçalves, do Quarteirense e Ana
Desportos e do Conselho Provín- Brito, da Penha.
cial de Desportos de Huelva. Esta No final foram dístríbuídos os
colaboração . que 'vai motivar numerosos troféús em disputa.
grandemente urn maior intercâm-
bio entre. as duas regiões sulinas ciCLISMO
da. �eníJ?-sul.a Ibérica, contempla DR. 'EDUARDO MANSINHO
prtoritaríamente sete modalidades DISTINGUIDO PELA F. P: C.'
desportivas: atletismo, andebol,
basquetebol, futebol, judo, volei- Foi dístínguido com o título' de
bol e xadrez.· «Presidente, Honorário da Assem-

Dando execução prática ao bleia Geral da Federação Portu­

c�ausulado vai' disputar-se nos, guesa de Ciclismo» o dr. Eduardo
dIas 13 e 20 dé Janeiro um Tor- Mansinho, advogado algarviO e

neio de Futebol Infantil (escalão q.ue aq desporto tem prestado as"
etário dos 11/12 anos), em' que smalados serviços..
participam' duas equipas espa- �CT1V'mADES DA DOD·
nholas e as selecções de Sotaven- NO ALGARVE
to e de Barlavento do Algarve
(Planos de De:;;envolvimento). organizado pela Delegação Re-
A LB jornada joga-se no do- gional de Faro da Direcção Geral

mingo, dia 13, em Càrtaya (Es.. dos Desportos decorreu no Pavi­
panha) e a final da competição, lhão Gimnodesportivo da capital
bem' como O apuramento do. 3. '1 e algar:via um convívio de ginástica
4.'10 classificados, será jogada no que contou com a participação de

domingo, dia 20, a partir das 14 326 jovens dos núcleos de Messir
e aO poras, no Estádio Bexiga Pe- nes, Alte, Tunes, Estoi, Faro,
res, em Loulé.' ,

.

,Olhão, Tavira e Cabanas, bem co-
; yÉntrétanto' atletaS onubenses' mo dos Núcleos de Apoio do Boa

participarão no dia 20 (domingo), Esperançá'Portimonense, Farense,
em Vilamoura, no Campeonato Os Olhanenses; Ginásio de Tavira
Nacional de Iniciados de Corta- e Beira Mar.

'

-Mato 03/14 anos), para atletas Entreta'nto em TaviTa teve lu­

masculinos e femininos com a gar uma actividade de auto-cons­
participação dé representantes de' trução de canoas, com a presença
todos os distritos do Continente e de monitores de Vila Real de

Regiões Autónoxpas. Sant,o António e daquela cidade.

AT'L.ETIS,M'O "

Com vista à divulgaçã() da mo-

dalidade do xadrez vem a Dele":
ANACLETO PlNTO, (BENFICA) gaçãq Regional da DOD desen-

VENCEU O <<XI GRANDE volvendo uma acção de fomento
. , do xadreZ, junto:> dos alunos da
PRÉMlO- DOS ,REIS» Escola do Magistério Primário de

Muito público _ assistiu, ,ao 10n- Faro, a ,qual conta coril a, parti­
go dás ruas' da capital algarvia' e
em espeçial na Praça da Liber­
dade, ao «Grande Prémio dos
Reis», prova já trad�cional do pe.,
destrianisJ;llo rnrtuguês. .organi­
zada pela Associação de At�etis-
mo de Faro teve a participação de'
algumas dezenas de aUetas de
todo o País e de Huelva. A com- '

petição principal; o «XI Grande

I),ESPORTO -HO ALGARVE
•

�._ .. I ."_

.

,FUTEBOL EM. COMENTARIO

Apenas uma equipa algarvia
'logrou alcançar os oitavos de fi­
nal da «Taça. de Portugal». Refe­
rimo-nos ao Sporting Farense

que, na capital algarvia, venceu

folgada e merecidamente o Mi­
randela. Obtiveram quatro golos
sem resposta (o maior, score des­
ta eliminatória), após um pri­
maírotempo nulo, que reflectia o

,

equilíbrio.
Em Lisboa, no Estádio da Luz,

o Portimonense ofereceu séria e

decidida réplica ao Benfica. Um

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMP}/ONATOS NACIONAIS
iI Divisão

Marítimo, 1 - Portimonense, O

Juniores
Farense, 3 - Atlético, 2

Moura; O _:._ São Luís, O

TACA DE PORTUGAL
Mirandela, l' - Silves, O
U. Santarém, O - Farense, O

(g; p. 4-5)
Benfica, 1 - Portimonense, O

Farense, 4 - Mirandela; O •

CAlUP!!:ONATOS DISTRITAIS
I Divisão

Leões Tavira, O � Penha, O

Moncarapachense, O - L. Bairro, 1
Marítimo, O - Culatrense, 1

11 Esperanças, 1 .:._ Fuseta, 3
Beira Mar, 2 - Operários, 2

. Louletano, 1 - Alvorense, 4

-Parchalense, O - Algoz, 1

Monchiquense, 1 � Tórralta, 1

Armacenenses, O, - Lagoa, O
M. Alvorense, 1 - Quarteirense, la

Juniores
Torralta, 4 � Esperança, O

Olhanense, 2 - Silves,' O
Lusitano, 1 - Portimonense, O,
A. Lagos, 1 - Quarteirense, O '

Juvenis
Olhanense, 4 'c- Faro e Benfica, O
Gin. - Tavirai, -1 - Lusitano; 1

Marítimo, 2 - Morrcarapachense, O

Sambrasense, 1 - Fuseta, O

Monchiquense, O - Esperança, 2

Lagoa, 2 _:_ TormIta, 1

Silves, 1 - Farense, O

PQrt'imonense, -14 - Armacenen., 1

lni<:iados
Portimonense;' 2 :....... TorraHa, O

M. Alvorense, O - A. Lagos, 5
Esperança, 1 - Silves, 4

Louletanq, 2 -:- FarenSe, O

Lusitanó, 2 - São, Luís, 3

. Marítimo, O - Fuseta, .3
.

Gin. Tavira, 4 - Sam�razense, O
Faro e Benfica, 2 ...,..... CulaJtrense, ;¡

FUTEBOL INTERNA-CIONAL
Infantis

Rio Piedras, 6 - Sel. Sotavcqto, O
Ciudad de Ninos, 2 - ,S. BarIav., O

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE.FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS
•

- .' oj

ii DiVisão
Rio Ave-,Portimonense

Il Divisão
E. Amadora-Farense
Olhanense-Atlético
ru Divisão

:Cuba-Esperança
Almada-Silves

Com. Indústria�Lusitano
-

, Campinense�Trafaria
J.uniores
I Divisão

Almada-Farense
, São Luís-Barreirense

C4MPEONATOS DISTRITMS .

I Divisão
Leões Tavira-Moncarapachense

-

Leões Bairro-Marítimo
Culatrense-ll Esperanças

Fuseta-Beira Mar

Períha-Operários
Inf. Sagres-Lóuletano
Alvorense-Parchalense
AIgoz-Monchiquense'
Torralta-Armacenenses
Lagoa·Montes Alvorense

Juniores'
Campinense-Tormlta
ESperança-Olhanense

Silves-Lusitano
Portimonense-A. Lagos

Iniciados
Gin. Tavira-Fuseta

, São Luis-Marítimo
Culatrense-Lusitano

Sambraz<mse-Faro e Benfica
Louletano-Torralta

A. LagoS-Portimonense
Silves-Mo Alvorense
Flilrense-EsperanÇÍl

Juvenis
SambrazenSe-São Luís

Marítimo-Fuseta
Gin. Tavira-Moncarapaohense

Olhanense-Lusitano
Portiml;>nense-A. Lagos
Silves-Armacenenses

Lagoa-Farense
Monchiquense-Torra[ta

Secção de João Leal

VENDEM-SE

SERVICE OFICIAL DlESÊl
BOSCH _' CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoàl especializado

.

Execuçã� rápi.cIa:
Ao seu dispor nll$

, OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQU:E
Telef. 23121/2 � PO�TIMAO .

Vende-se
" Estabelecimento com hàbi­
tação no centro de Vila Real
de Santo A,ntónio. Dá-se vago.
,.� Info.rma na Redacção deste
jornal. 1183

Pereira Sigalho
ADVOGADO

Rua Duarte P�chec<?, 58-1.0
Dt.o , - tele!. 42024 - Vila,
Real de Santo António.

RAUL R,IHEIRO DOS SANTOS

••a. - 4.-- • e,a _felr••

bora.

Precisa-se
Rú. cio ReUor TeiX�lra Glledel, 4S�2.· .sq.

FARO Teler. ae 6e EI

Empregado/a com conheci­
mentoo de chefia de retrosaria
e' pronto-a-vestir, 'etc, para
gerência da c8lSa. "

'

Informa, na Redacção deste
Jornal., 1182

Avisattl-Se todos os contribuintes do - Centro Regional' de
Segurança Social de Faro (ex-Caixa de Previdência e Abono
de' Familia do Distrito de Faro) que, nos termæ do artigo
11. ° do Decreto-Lei 513 M/79 de 26 de ,Dezembro, publicado no

Œ?iário da, República. n.'1 296, 1.B Série" da mesilla data, são
fIxadas em 8% -e 20,5% as taxas de contribuições, respecti­
va,mente para œ trabalhadoreS e para a entidade patronal.,

Mais se esclarece que esta alteração produz efeitos a par­
tir de 1 de Dezembro de 1979, pelo que as folhas de ordenados
e salários e. respectivas guias de pagamento, entregues no

corrente m� de Janeiro, já devem vir de acordo com o legal-
mente estabelecido.

'

Faro, 14 de Janeiro de 198�.

a Si que sofré d.e
HÉRNIA - EVENTRAÇAO

-

- PTOSE - ARTROSE
afirmamos que pode fazer a sua vida normal confortavelmén-
te, ,sem sofrimento e em segurança.

.'

.'

Novos métodos, noV":>S materiais, a maior competência profis­
sional e uma a,ssist�ncia técnica exemplar, garantem-lho.
Observações por T�cnicos Especializados, em:

'
"

'

FARO, 24 de Janeiro todo":> dia
Farmácia BAPTISTA
PORTIMÃ.o, 25 de Janeiro de manhã
Farmácia ROSA NUNES

Sob marcação prévia na Farmáci!l
INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

1200 Lisboa -- Rua Nova da Trindade, 1?-l.'1 I1176
'---- ---1

'
- A COMISSAO INSTALAOORA -1192

Um símbolo de qualida�. de fama 'Mundial

MQURA REIS

Especializado em acústica
mfdiça . na Alemanha

ATENÇAO �GARVE
CONSULTE no dia 23 de JA­

NE�O nas seguintes- cida­
des, o Especialista da nossa

Casa, para fazer a aplicação
'

deprótese auditiva em todos os casos de surdez,
mesmo muito, graves e considerados surdo-
-mudos i'

Em PORTIMAO na Farmácia CARVALHO às 9 h.
Em LOULÉ, na Farmácia PINTO às 11 h.
Em OLHAO na Farmácia ROCHA às 15 h.
Em FARO na Farmácia AU"¡'EIDA. das 17 h. até às 19 h.

EscritÇírios � Laboratórios de experiência em LISBOA .:_ Rua
da Escola Politécnica� Entrada pela Calçada Eng.o Miguel Pais,

56-1.'1 - 'I'elefs, 605872-662372' ,

. 1179,

SIEMENS SURDOS

" ,

O IV,Campeonato Interno,' 01'_­
ganizado pela secção cultural do
Clube Náutico do Guadiana de
_Vila Real'de Santo António e ofi­
cialiiado pela Federação Portu­
gt¡esa, de Xadrez, ,decorreu na

sede do mesmo clube, com a par­
ticipação de �4 jogadores. A

.

classificação final loi a seguinte:
'1.°, António Martins, 10 pontos;

2.'1, Cornelis Speets, 9; 3.°, Verís­
simo Sousa, 7; 4.°, Jorge Caldeira,
7; 5,'1, António Maria Cruz, 6; 6 ..°,
José Gonçalves, 5,5; 7.°, António
Cabrita, 4; 8.õ,- Ari,tónio Roséndo,
3,5'; 9.'1, Carlos Valentim, 1; 10.0, VILA ltEAL DE STO, ANT,óNIO
'Francisco António, 1; 11.°, Alvaro,
,Brito, l..

.

,CONVOCATÓRIA
Foram afastados os seguintes

jogadores: .'António Cavaco, ,An­
tónio Madeira e Francisco Lima,

A .contar para o Nacional de
Rugby o Ii.>uletano foi derrotado,
em Loulé, pelo C. R. Barreiro por
6-20.

" -

�REZ !
CAMPEONATO ,INTERNO

IDO C. N. G.
-

1178

No Dom Pedro Hotel, em Vila­
moura, vai decorrer, de 25, a 27
de Janeiro, a 4.a edição do ,Tor-

Vende-se
Batedeira de gel�às, marca

CATTABRIGA Italiana, 6 li­
tros. Informa' Gelàdos Cario�
ca - Vila Real de Santo An--
tónio. '

- .,

,

/

1100

Claíbe de Futebol
Esperança de Lagos

CONO�ÃO

VENDE-SE
Tractores 35 e 44 BP de ro� .

-

das. Tractores Rastos 66 HP, Equipamento de câmara

«a ,307150$00 - 407000$00 i frigorlfica. Preçó: 140 contos;
e 650000$00». Facilidades" de I' e 120 placas de contraplacado
pagamento até 3 anos�, TOLA

"
'

Trata: Cláudio F. Jesus --
.

,

Rua D. Marcelino Franco 45 Informa na Rua do E�r-
_ Tavb:'a - Telef. 22928: cito, 19 - Vila Real de Santo

1111 António. 1181

'a partir' da. 1�

'Concessão dos im6veis para
servirem de restaurante e Ir:3U­

per-mercado, existentes no

Parque. de Campismo da Trin­
dade 'em Lagos.
Condições à disposição i dos

/

'41teress,adœ na sede do C� F.

�TERAÇÃO DAS TAXAS DE CONTitIB�ÇÕI!B PARA Esperança; de Lagos - Tele-

A PREVlDitNC1A fone 62885.
'
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Centro' Regional de' Segurança Social de Faro
.

'

A V I S 0-

Quarteira,.' Os Olhanenses, Efscola.
d-e Tavira 'e Gínásío. de Tavira.
Foram focados multíplos temas
da maior acuidade para a moda­
lídade.no Algarve, Q.esignadamen- ,

te: situação do andebol, a ques­
tão do encerramento da: A. A. de
Faro e pçsição -da F. P. de An­
debol e sua reabertura, não atrí-.
buição pela F. P: Andebol de
subsídios e maior apoio do orga­
nismo federatlvo. e apoio prestado
pela DGD à Associação e clubes,

TÉNIS DE MESA

Terminou o «Torneio de Aber­

Na, Delegação de Faro da D. G. tura» para cadetes organizado'
D. decorreu uma reunião em que pela Associação, dé Ténis de Mesa
participaram o Delegado daquele, de Faro e que tiveram a seguinte A equipa de. seniores masculi-
organismo (prof. Eduardo Tena- classificação final.

,

'

nos do Clube Desportivo «Os
zinha), dirigentes da Federação , .1.'1, Os Bonjoanenses; 2.'1, Esco- Olhanenses» deslocou-se a Huelva
Portuguesa de

.

Andebol (Silva -Ia de 'Loulé; 3.�, Casa da, Cultura di
Pinto e Ginja Marque-s), da As- da Juventude de Faro, para âísputar. um torneio -qua-

sociação
:

de Andebol de Faro
drangular de basquetebol que se

(prof. Américo Solipa, João Alea- 'De 25 a 27 do corrente vai a e�e�tulu�o !l?Vh Pavilhão Mu-

nena e Paulo Marinho) e da' Co- Federação Portuguesa de 'l'énis' mcipa
.

, vizin a capital onu-

missão Distrital de Arbitros (prof. d� Mesa re�li�ar um �urso de ár-
I be��eprimei:t;'O jog� o cinco algar.,

José, Reis e José Parra) e repre- b�tro� estagiários ?�stmadq a can� I vio perd�u com o, «Atalaya Ba­
sentantes dos seguintes clubes: ,dldatos dos dl�trltos de Portale- loncesto», por 74-64 e no segundo
Náutico do Guadiana, Esperança, gre, Évora, Bela e FaI";).

" venceu o «Badajoz» pai' 83-75
Liceu de Faro, Clube de Vela de O curso decorrerá nas �nstala- classüicando-se em 3'<' lugar. "

Tavira, Real Amizade Farense", ções do Inatel em 4Jbufelra. «Os Olhanenses» foram convi-
RUGBY dados par!l:participarem na nova

edição' deste torneio internacional.

neio Internacional "Aberto, certa�
me. que será disputado em parti­
das semi-rápidas, rápidas indivi­
dual .� rápidas equipas.

-

Canta com o patrocínio da Di­
recção Geral do Turismo, Cornís­
são de Turismo do, Algarve, Lu­
sotur e Hotel Dom Pedro e a co­

laboração da Associação 'de Xa­
drez de Faro e 'comporta ,um
avultado número de troféus em

disputa, que serão entregues nu­

ma festa a realizar no dia 27 -(do­
mingo), pelas .17 horas.

BASQUETEBOL
uOS OLHANENSES»

EM ESPANHA

,

Resultádos dos encontros a con­
tar para os Càmpeonatos Nacio,­
nais:

.

n , Divisã":> _ Masculinos:
,Sp, Olhanense, 52 -:-' Cuf, 72;
Os Olhanenses, 86 - Cuf,' 72;
Sp. Olhanense, 52 - Cruz Que­
brada, 104; Os OlhanE!Uses, ..

82- -­
Cruz Quebrada,,' 80.
Femininos:

'

, Sp. Olhanense, 55 -_ Alberto
Coronel, 74.
III Divisão:
Farense, 78 -- Técnico, 74.

ClubQ Náutl(()
d() Guadiana

Nos t�rmos do artigo 16.'1 e. do
18.0 dos Estatutos; conv"Jco a As­
sembleia Ge'ral, para reunir em

sessão ordinária no. ,próximo dia
25 de Janeiro (sexta-feira), às ,21
horas, na sede-, do_ Clube, com a

seguinte ordem d.e trabalhos:,

'lÍ) Apreciar,e votar- o reiatório
Ei C")ntas de Gerência; eI'aborados
p�10 Conselho Directivo e respec­
tivo parecer do Conselho Fiscal.

b) Ap'reciar.e votar as propos-"
tas que lhe forem presentes e ti­
verem sido adniitidas pela Mesa.

c) Eleger os corpos gerentes
para -:> próximo biénio.

O Presidente da'Mesa
da

.'

Assembleia Geral

José Estêvão Correia da Cruz

Vende-se
, MOTIVO DE RETIRADA

Prédio rés-do-chão com 2 es..
ta'bêlecUnentOs comerciais boa
clientela e cóm. plano aprova­
do para o 1.'1 andar.
Informa-se no próprio local.
Rua do Exérccito,' 40 - Vi­

la Real de Santo António.
,,' '1180

laola [lIB �a lillri[úr�ia �! 1 Brót �I �IDartfl
VENDA DE UM IMóvæL NO SITIO DAS MEALHAS \,

.

Aceitam-se propostas em· cárta feChada e lacrada até ao

dia 31 de Março do corrente ano na Secretaria da Créohe An­
tónio Calçada, sobre a venda de' um imóvel sito na;.;; Mealhas,
cuja base de oferta não poderá sEir inferior a 400 000$00,
conforme determinação superior.' ,

Reserva-se à Direcção o direito de, não, arrematação em

caso de igualdade de propostas, ou propostas não conâicentcil
com o valor real.

'
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Fernnndn aorota o�ola
posição do Presidente do

c',
.

A' .' '.
....

.
.•.. I' ,Repúblico

sobre o turismo

,

. a'mara operae/ona . o ,INDUSTRIAL de Hotelaria
,

,
' Fernando, Barata envlOU ao

Presidente da República um tele­
grama cujo texto é o seguinte:
«Com' os melhores cumprimen­

tos e votos de que apesar do gra­
vé desgasto a todos causado pelo
sismo nos Açores o novo ano pos­
sa ser para V. Ex.a e para, Portugal
um ano bom, vimos congratular­
-nos junto de V. Ex.a peld factode
na sua, mensagem de I, do corren­
le ter dado pela 'primeira vez. ao

turismo, insistindo de novo ontem
na .cerirnóaia da posse do Gover­
rio, o papel de' fundamental relevo
que lhe cabe neste sacrificado pais,
ao considerar o crescimento veri­
ficado nas suas receitas corno «ra­

zão de esperança» e <o:faCtor. de,
confiança interna e externa» a ní.,
'vel. Idêntíco. ao do aumento .das
remessas dós emigrantes e ao das
exportações.
A concretização dos «'(kaildes

Objectivos Nacionais» que V. Ex.a
apontoutda «Reanimação do' In­
vestimento», da «Diminuição do
Desemprego" e da ,«Justa Remu-'
neração do Trabalho» implica, na

verdade; a definição e o pôr .em
prática duma política de turismo
realmente consentânea com aIm­
portância decisiva finalmente re­

conhecida. ao nosso sector ao mais
alto nível.
"Respeitosamente, porém, lem­

bramos
. que. tal política tem de

passar por esquema de crédito'
prioritário e expedito, que não
privilegie as' empresas públicas
e empreendedores estrangeiros
em detrímento dos empreendedo­
res privados portugueses» ..

A SEOUNDA sessão pública da dade para com as vltimas do sismo

" Câmara Municipal 'de Vila Real 'dos A'çore,s, apelando aos cidadãos do
de Santo Antóllio, decorrida na úl- concelho que contribuissem com dá­
tima segunda-jeira caracteriz�u-,pe I, divas em dinheiro � depositor r:a Cai­

por um elevado grau_de operactona- .1
xa Geral de Depósitos desta vila, nu-:

lidade, testemunhado pelo grande nú- '

ma conta aberta para O efeito com

mero de resoluções aprovadas, todas o n.r 9549 (Subscrição Pública a [a-
·

por unanimidade, à excepção- da in- vor das Vítimas do Sismo dos Aço­
dicação do número de vereadores o res), pela Câmara Municipal.
tempo inteiro que colheu a abstenção .....;..............""""
do vereador Manuel Clemente, do
_'¡>S.··, «Ó»

,

.

'.
•

' PESOADOR MORRE POR
t-

Para abster às dúvidas em casos [j-, A
tigiosos, q Cãmara decidiu recorrer aos,

QUEiDA N_I). OUA
,

serviços dé Uir! consultor jurídico, a 'Devido a factos .ainâa �ão esclare-
· contratar para O efeito. Tendo em: .

.

atenção
.

os probl.emas surgidos com acidas, morreu, na noite 40 'último, do-
, mingo, Sebastião Ribeiro Alves, de 61

cumprimentodo RGErJ e para orlen-
anos, pescador na traineira «Lestia»

tação âe 'quem 'quer- construir, dentro irmão de Francisco Ribeiro Alves, es­
da

.

malha urbana e à excepção .da te conhecido em' toda a vila pomba­Zona Histórica, a Câmara pane au- lina peló «mestre Chico», âos Serviçostorizar prérJios de -três pisos e um re- Municipollzodos.
. ..

cuado. .'

" '.,' A morte ocorreu após. queda
.

na
Foram propostos à Assembleia 'Mu-

o água gelada ,e foram vãos os esforços
· nicipal dois vereadores o'. tempo intei-

quer dos companheiros que o retira­
ra; a exemplo da administração ante- ram d.o. rio,' quer. dos Bombeiros Va-
rior.·

. .

Para (J Praia de. Monte Gordo, a
luntârios que prontamente acorreram,
para o reanimar.

.

Câmara vai 'adquirir e instalar uma A . Zona encontra-se mal iluminada
construção pré-fabricada para servir
de posto de socorros a, náufragos que,

e as escadas. do porto também em

até à colocação, ficará depositada no'
mau estado d.e conservação.

quartel dos Bombeiros Voluntários.
No Boirro. do Matadouro ,a autar-

quia vai construir um balneário pú-
POSTE EM PERIGO DE CAIR

blico, semelhante ao que se encontra

instalado em Monte¡Gordo '- 10caU­
zado perto da linha, de caminho de
ferro.

.'
.

'O cemitério municipal foi' também
.alvo de análise, bem como o caso dos
cadáveres por ·sepultar. O executivo
municinal deéidiu que as [uturas ca­
tacumbas sejam distribuEdas por or­

dem .de fqlecirnentos e 'no sentido ver­
tical, de baixo para cima, com a taxa.

uniforme de 7;500$00 cada:
.

Ger.ou-se depois alguma' 'poléinica
sobre a atribuição' das verbas de 200
contos' qo Glória, Futebol Clube' e ao

.� Lusitano Futebol Clu�be, tendo a' Câ­
'mara deliberado atribuE-las, apesar do
condicionalismo imposto 'pela Assem­
Oleia Municipal cessqnte, com consul­
ta, ao/STAPE.
A Câmara publicará l{m Boletim

Informativo. da Câmara, Municipal' e
irá fazê-lo' distribuir pela população,
sendo o sua publicação. mensal. '

Foi. ainda decidid'o fazer: contactos,
com as colectividades, nq sentido de
que se pronunciem, sobre ei pos�i!>ili­
dade de realizaçi10 do' Carnaval, aten­
dendo a que à'Câmara aiÍterior: não
deixou nada planificado e a data ,de
posse da nova Câmara esteve muito
em' cima ç1este evento do calendário
turístico.
Já depois'de enc.errMa 7J 'Ordeni de

trabalhos; foi aprovada pdr unanimi­
dade u�a moção a enviar aos órgãos
de soberania, exigindo a' aplicação in­
tegral da Lei das Finanças Locais.
\. .

.........-....._....
'.

ASSEMBLEIA MUNliCI1!�i"

I ,- '.'. ".;j'".:'
APROVA REG1�fENT(:j:

_' '-, -. " '

A A,ssembleia Milnicipal "de Vila
Real de Santo Antóni.o: reuniu extrp­
ordinariamente no passado dia .11· do
corrente mês, para discussão e vota­

ção do, seu regimento, tendo sido'
izjmjvado ·sob proposta apresentada
pela A. p. U. com alterações intrq­
duzidas na. especialidade pelo p" S. e'

pelo P. S. D.
. A Assembleia aprovou ainda por

l,manimidade uma moção de solidarie-

Teatro pr�fissi,onol vai

estar em digressão.
.

d" Alb' f· com «Piquenique)..

e, .' u e Ira
TEATRO Laboratório de Faro,

.

.

"

..

.

I
•. companhia profissional de

funcionou um e foi retirado, ao: teatr'J instalada já há alguns me­

que sah,;�os 'pelo motivo da sua .ses no Alg.arve,. prepara' neste,
localiz¡;¡ção' dificultar o trânsito,. momento «PlquemqtJe»,. uma peça
não ... se pensando em col":>éá",lo' do �utoJ;' espan�101 Fernando, Ar­
noutro lugar, até porque se im- rab!l-L A estrela do .espectacu!_o
punha

'

a' sua existência visto o
esta ma�cad!j. para o fmal do mes

acontecimento ter ocorrido numa ae JaneIro, em �aro'; a. encenação
altura em que o trânsito' e o n":>sso

,da p�ça é ,de LUI,S AgUIlar.
.

,

t.urismo mais se, estavam a in- «�Iquemque: .e uma obra pr_?.,.
tensificar. vement� d.a l�. fase da pr'Jduçao

, Aqui apenas existe uma bomba ,Q:amaturglca de Arrabal, onde se

manual de gasolina com mistura, poe e� causa a g�e.rra e ?s. seus
destinada a motorizadas e da maaI Il'lecams�o� o eSpIrIto belIc.lsta e

'j á muitos aut":>mobilistas 'se têm a ,�estrUIçao. Çla: 1?ersonaltdaqe,
serVido a fim de chegarem ao pos':', subJac�ntes a;s� .,Socledades .

alta-

to mais próxim":>, um situado a ment� lndqstrlah�a.d�s. .

oito quilómetros em Boliqueime. '¡'eatro �LaboratorlO de, Faro
.

" '

percorrera com· este· espectaculo
(OImC'IUi n:a 4.- págrilnai) to4.? '6 .Algéj.rve. .

.'

, Ao fundo da RIfa José Barão um

poste ameaça cair, pondo em periga
a vida de quem por ali transite, pelo
que está a ser necessária uma urgente
intervenção 'das .autoridades conpeten-
tes.

.

FERREIRAS AO SIERVIÇO DO

TURISMO NE,CESSITA' DUM

POSTO nE GASOLINA
E GASóLEO

.

F ERREIRAS é, sem dúvid� ar-
guma, uma 'localidade que,

pela s'ua 'posição 'g�ográfica, grah­
de aglomerada, habitãcio-nal, 'co­
mércio, indústria e trânsito r'Jdo­
viário em direcção a vários pontos
do País, deve' merecer apoio e

atenção das entidades que supe­
r'intenclem nos diversos assuntos
ligados às suas necessidades:
A existência de algumas lacu­

nas' já. foram em' parte saneadas,
havend":> outras de importância
que ainda não encontraram eco,
nada se 'fazendo para .eliminar tal
marasmo:'

'

Sabemos que, àlgumas ¡lUoma­
'lias não estão' no 'âmbito' de 'de­
terminados sectores, aos quais'
muitas pessoas' (errone.amente')'
imputam resp":>nsabilidade e in-

.

cúria.
No entanto. 'achamos aue úma

colaboração ou participaçãO' a.ctiva
em d�termiIlados problemas po.r ¡

parte daqueles 'que não Jhes .per­
tencendo resolver tais ocorrências,
seria benéfiC"J a todos, nomeada­
mente ao nosso' turismo, no qual
esta localidade pelas razões que'
temos vindo a relatar nestas co� '.
lunas, tem papel importante.
Assim, apontamos a falta de um

posto abastecedor', de gasolina e

gasóleo, nesta localidade onde já

YOU III E' Já' VOLTO!
. ,

E M tempo record fof constituído' p,elo dr. Afonso de Castro M'endes
,o VI (com gra'nde surpresa

minha, p":>is esperava a, bulha que terras que vão Ber réstituídas a

eu supunha inevitável à volta das seus Proprietários... .Não sei se

'pastas (larga a economia que é manterá o cabaz de compras ou

para ó meu pri,mo ... ). Em ,'tempo se' vai' também entregar à inicia­
record aí está o programa do VI. tiva priva,da o ,preço dos ben's
E acabo de ouvir o 'primeiro dis- essenciais à alimentação humana.
curso 'do·' priineir"J 'ministro do Claro que .para .a iniciativa públi­
sexto !!ove!'ho: Oxal.á 'ele signifi- ca ficarão reservados todos aque­
que APENAS �. firmez� jpdispen- les sectores que não dã0 (nem·
sável a quem quer góvernar a sé- podem dar) lucro '_ trimsportes
rio e não, brincar aos governi- públicos, telecomunicaç'ões,. ensi­
nho�, é pá, delxà lá passar a Lei no primário... Tudo quànto for
dos limões qtfe; em troca, eu não rentável _ esse. passará para a

- .me oponh":>, ao teu projecto das' iniciativa privada. Assim: se opera
laranjas:.. uma partilha muit"J interessante

, ' 'Ox-alá aquilo'a que eu chamo a entre ambas as iniciativas. Quan­
dança das somas não suba ao na- ,d� a coisa dá prejuízo _ paga o

riz de nlngdém', criando -.aqueres Ze ... Quando a coisa dá massa -

atritos que f9i, a. meu ver; a úni- recebe o iniciador privado...
'

ca coisa que deixou certo gove.r- .

Se é está a 'justiça social da so-
"

no 'que, no fi:m, não:> era apoiado cial-democracia, ,confesso que não
por ninguém, 'como o senhor 'pro- estou grandement,e entusiasmad'J.
fesspr Oliveira. Tanto quanto ou- É bem verdade que a iniciativa
vi, o pFogrãma do YI' promete pública, tal qual ela foi realizada
(C"Jmo todos) melhorar o nível de I ¡;;m Portugal post-25 de Abril, não
vida dos portugueses, afinua (co- pode ser objeéto de grandes lou­
mo quasi todos) que vira:r;á seu vares. Mas a iniciativa privada,
rosto parà a Europa. ,

mãe "soberana, ·essq. já a conheço
,O remédio que preconi.za para eu de longa data é sei o que ,ela

a. salvação da Pátria e, das bata- signIfica. Se é este, velho xar'Jpe
tas é que me. parece um tanto, que nos vêm àpresental"-triurual---,
discutível. O VI vai usar inicia- mente os. novos, salvadores, como
tiva privada em doses industriais, I panaceia para 'os nossos males. -

.

nos bancos, n")s seguros, até nas,! vou: ali e já v'olto...
.

DEYERÁ COMEçaR ESTE INO
A CON,STRUÇÃO 0-0 ARQUIVO, B'IBL'lOJECA,
'ECENTRO DE CULTURA DO DISTRITO DE FARO

EM plená:ri0" a, que presidiu o

dr. Almeida Carrapato (pre.­
sidente da Assembleia Distrital
de,Faro).foi.apr'Jvado o Plano de
Actividades e Orçamento deste
órgão autárquico" distrital p¡¡ra o

ano em curso. Para além. da una­

nimidade de aprovação destes do-,
cumentos, por unanimidacte e

aclamação' foi aprovado um voto
de louvor ao dr. AlmeIda Carra­
pato pela' forma dedicada como
exerceu as suas funções ,e pela
democraticidade que so4be im­
primir à vida da: Assembleia Dis­
trital de Faro.
Numa análise à acção realiza:da

no ano transacto), aponte-se que
se mantiveram em actividade os
sectores que a Lei· das Atribui-,
ções das Autarquias prev�: como:
secretaria,' tesouraria, serviços
técnicos, fomento e cultura, bi­
blioteca ,distrital.

.

museu etnográ-
fico e arquivo distritaL "

No ·que se refere aos «Serviços
Técnicos» e enquant0 não fo.rem
instalados os Gabinetes de Apoio
Técnico (GATS), três dos quais
foram criados no Algarve (Faro,
Portimão e Tavira) pelo Decreto­
-�ei n.O 58/79, de 29 de Março,
mas até à data não concretizados,.
o que aliás já foi objecto de in­
teroelãç1'io por parte do dr. Al­
meida C'arrapato eni' reunião de
Governadores Civis, realizada em

Santarém, Mm o anterio'r titular
da. Administração Interna, os
mesmos procurarão dàr, como
vêm dando, apoio técnico às au­

tarquias dele mais carenciadas.
Para 1980 progyamou a Asse¡n-.

bleia Distrital um. dispêndio de
100 000$00 no capitulo de' f:Jmento
para apoio e: promoção' de acti­
vidades que visem o desenvolvÍ­
.mento dos. sectores produtivos,
compreendendo exposições, coló­
quios.�_ confer_ências, CU.l"SOS _ de
aperfeiçoamento, etc.

.

.

Uma verba de 150 contos foi
·orçamentada ·.para' investigaçã_C},

.

Um novo pneu ra!lial.éstá a ser testado numa fáb:Í'i-ca in­

glesa que pode 'lêvaiJi a poupa" cerca de', 90 .Iítros de, gasolina
anuais do condutor.

MAIS QUE· PALAVRAS�..

O. INSTINTO das .aves é gran- cansaço e a fraqueza tinham-na
de, acontece contudo por, ve- levado a cair no recreio da escola

zes que o homem lhes altera os que os nossos amiguinhos fre­
dados que regulam esse instinto e quentam e aí se deixara capturar.
então as mesmas desnorteiam-se, Graças ao respeito é interesse

, perdem-se 'e morrem...
.

pela Natureza destes jovens po-
. Aconteceu a primeira .parte der á

em breve esta ave, 'que nos

.desta triste série de factos com ,hi entregue, .regressar- ao seu

um abutre castanho que tendo . «habitat» natural' pois após urnas

saído das montanhas' onde nor- belas refeições que lhe. iremos

malmente vive, veio aparecer en- proporcionar e uma' verificação
fraquecido e maltratado na Re- do seu estado de sáúdé será lan­

.serya Natur.al da Ria Formosa. çada em·liberdade a fim de poder
. Teve no' entarito mais s.orte que contar' aos seus irmãos que os ho­

muitos dos seus primos e fami- mens finalmente não são' tão

liare3, flois por uma sequência de maus como os 'jornais do mundo
. boas vontad€1s e arguma organiza- 'animala têm pintado. "

ção, que C"Jmeçaram com o espí- Oxalá p":>ssamos com Ü' 'exemplo
rito não destruidor do pescador destes jovens poder"passar agora

que O' recolheu :e protegéu, pas- 'a dizer que, no Algarve, a pro-,
saram por uma ve'reaçãp. de Câ- tecção' da Natureza é, mais que
mara .esclarecida que o recebeu palavras ... , actos.
e dirigiu parà ei Serviç<!> Nacional Reser'vas Nat{¡rá.js
de Parques, Reservas e Patrimó-
nio Paisagíst-ÍC'J' e acabou com a

organização da Reserva Natural
ctQ Sapal de Castro Marim-Vila
Real de Santo, António que aí
·constit'uíu um Centro de Recup�­
ração de Aves (e3pécie de hospi­
tal para ·onde as aves maltratadas
·e enfraquecidas· são concltizidas
alimentadas e robustecidas até es­

tarem capaús de enfrentar de'
noV") a vida livre),.
Cépticos com, esta atitude' de

protecção ,que pensamos isolada
por parte da população, f'Om03 há
pouco agradavelmente surpreen­
didos pelo. professor patrocínio de
Sousa Inácio, da escola. da Pe­
nha ein Faro, que se fazia acom­

panhar pelos alunos Pierre e

Sandra e nas mãos dos quais se,
encontrava muito assustada' uma
Garça Peql.\ena (Ixo,hrychus mi­
nutus de seu nome científico); ")

Pre[oi\'m-�ximoJ e margenl de
'[8'menialila[ãO �a. batata de
¡emente' enão já anXa�O!
FOI publicada no «Diário da Re­

pública'»' a "portaria do secre­

tário de' Estado do Comércio In­
.terno que fixa os .preços 'e mar-

. gens de comercializaçâo da batata '

de semente .para a campanha de'
197'9-1980.
Enquanto os preços. da .

batata
de semente' importada, sujeita
apenas, às margens de comercia­
lizaçâo fixadàs pela presente por­
taria, .serão ern função-dos preços
de importação, o diploma estabe­
lece os preços máximos de vendá
à lavoura da batata -de 'semente
nacionai por sacos de 50 quilos.
Assim para a patata «Arran

Banner» e .«Arran Consul» é.. fi",
xado o preço máximo de 785$00
(classe A-Miúdo) e de 770$00
(classe A-Grado' e B-Misto). A
batata Ida variedade . «Kennebec»
da classe A-Miúdo tem o preço
máximo de 800$00, e a das clas­
ses 'A-Grado e B�Misto o de,
780$00. Finalmente para a" «De­
sírée» e outras variedades sâo fi-

.

xados os
. preços máximos' de

775$00 (classe A-Miúdo) e .de
760$00 (classes .A,-Gr,¡;¡do e B-

, -Misto). .

Por outro lado,' a margem total
máxima de cornercialização (a

, dístríbuír pelos diversos ínterve­
nientes no Circuito) da batata, de
semente nacional é de 150$00 por
saco de 50 quilos incluindo o en­

cargo de transporte até ao reven­

dedor. Entretanto, a margem mí­
nima do revendedor retalhista é
fixada em 50$00 ..

'Quanto . à batata de . semente
importada, às margens de comer­

cialízação, também por saco de
50 quilos, sâo estabelecidas em

205$00 para o. importador-arma­
zenísta .e em 65$00 para o reven­
dedor retalhista.

po,r João Leal .

.

inventariação e conservação dos Escola deMúsico emloulé
vabres arqueológicos, locais, bis-
tóricos e a,rtísticos, 'divulgação do

A SOCIEDADE' Fila'rmónica Ar-
1

fol.clore, trajes e costuII_les regio-/ . tistas de ,Minerva (Música
naI�, .. bem como a� estImulo das Nova), no desej-j de incrementar
actIvIdades culturaIS no Algarve., b gosto pela música entre a 'ju-
É sobretudo no sector da cultu.. ventudé. loulétana vai ·abrir uma,

r� que merece uma atençã? eB�- Escola de Música.
.

,

clal a acção· da AssembleIa DIS- A frequênciã damesma, exten-trital de Faro, através de modO' .

fundamental de dois projectos: o
siva a amb'Js os sexos, é gratuita,

enriqüecimento da Biblioteca Dis- ,estando previsto o iníero das au-

las (teoria e instrumento) ainda
(ConclUi na 4.- págtna) . no corrente mês.

,ESPAÇO IOVEM I
uns dias azul, outros vermelho e tam�
bém vérde... e que nenhum homem
descobrisse como é que no dia se-

gúinte ele iria, nascer!
'.

A lua é mais original. Ora é re­

donda como uma bola. à espera que
alguém lhe dê um chuto, que a leve
para bem longe; ora. emagrece e fica
uma fatia de queijo! Talvez espere

, que alguém a coma! Mas não!
Os homens LIMITAM-SE a olhá­

-la.e a AFIRMAR .como ela estará
na noite seguinte.
Também não. gosto dela!' Nunca·

lhes prega paitidas! ,

É' como uma menina· 'obediente!:.'.
e ela lá vai obedientemente s,egúin'do
·0 seu ciclo... .

E se de uma rosa vermelha nas­

cesse um gato?!
E se uma mulher parisse' um cra­

vo?! Não! Não se espantelri! eu disse
mesmo um cravo! Sim! Um, CRAVO
de pétalas vermelhas B com um pi
verde.
Engraçado seria haver homens t(Ue

anJJassem. JJ�_ cabeça :para. haixo._ au­

tras, também podiam ser conservado­
res, 1.ogo andavam de cabeça· parO. d.

,(C�lai lIA 4.' pqma)

mVAGAçõES

o QUE é ser feliz?
--, - Ter objectivo na vida.

- E o que é a vida? o objectivo?!
Penso ;e preferia ser oca:
Amo e o. que é amar?

.
Como serla engraçado se o sol fos­

se azul, e as pessoas àndassem de ca­

beça para baiXo!
Tudo diferente! mas... depois, se

assim lasse ... tudo. voltava à rotina!
,

Não! Não é· istó, que eu quero!
Engraçado era que o sol nascesse

Ha�itatõe! para agentel �a
. .

6uar�a final DO' Aluarve
OS Serviços Sociais da Guarda

,

Fiscal vão p'roceder à cons­

trução de 14 fogos C6 em Sagres
,e_8 em Lag':)_s'L destinados aos cle­
mentes daquela Corporação.
O custo total da 'empreitada

. ultrapaSsa os 17 mil contos.

TURIS/MO
indústria sém ,baminés

CURSO DE DIRE'CÇAO
HOTELEIRA

Devido aa, reduzido número de
inscrições não se efectua o pre-
'visto curso q.e- aperfeiçoamento
de direcçã? hotéleira cuj o, início
estava previsto para 14 do cor­

rente e' se prolongaria até II, de
Abril.
Éntr,etanto estuda-se a possibi­

lidade de organização de um

curso em moldes diferentes e que
facilitem a frequência dos interes-
sados.

'

POSTO nE TURISJM:O PE FARO.

Regi$tou um aumento superior
a 10% ":> movimento' do Posto de
Turismo de Fáro 'durante o ano

de 1979' relativamente ao ano

transacto. ,

Ali foram átendidos no último
ano 56 016 turistas, do� quais
44 185 estrangeiros, e U 830 por­
tugueses.
,Dos turistas de língua estran�

. geira o l'rtaior gr.'\lpo foi o .de ex­

pressão britâriica com 17 693.

Consid,�rável aumento registou
o grupo de turi'stas,espanhóis com
6 876 visitaI}tes, fa�cto que se. deve
em grande parte à aboliç'ão do
passaporte entre os' dois países.

.

)

, ,

nIPLOMA DE MÉRITO PARA

PESSOAL HOTELEIRO

O'Diploma de Mérito:> com que
'o Dom Pedro Hotel,' de . Vila-'
moura, distingue o· empregado de
maior dedicação ao trabalh'J foi
atribuído, relativamente' ao mês
de Novembro, a Maria Valentina
Coelho"'P'alma,' controladora-caixa
daquela unidade hoteleira.

AMÉRICO ALVES, PROFESSOR

DE TÉNIS, DO DOM PEDRO

HO':fEL

Foi à,dmitid6 como professor de
ténis do Dom' Pedro Hotel, em

Vilamoura, Américo Vieira Alvesj
de .36, .. anos, natural de Nampula
·(Moçambique).
Tendo como experiência a sua

actuação no Sport Lisboa e Ben­
fica, e ') ensino de ténis desde
Maio de 1976, possur'os cursos de
�S-p0rt' Foundain. -of South Afric-a», -

(Monitor ,de Ténis 1972) e dQ
Instituto NaCional dos Desportos
<Treinad-;¡f .de.Ténis ,197a) ..


